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! PORTO 26 DE OUTUBRO. 


MULHERES COM MERCIANTES. 


A mulher maior de dezoito annos, le- 
gilimamente emancipada sendo. solteira, e 
authorisada pelo marido se casada fôr, póde 
exêrcer commercio pelas disposições do Co- 
digo Commercial, , à 

Desde que: apparecéra o Codigo Com- 
mercial não se haviam as mulheres, lem- 
Drado, de commerciar no Porto. Cuidavam 
dos seus misteres domesticos ou ainda uma 
ou outra ajudava o seu marido no trafico: 
commercial, mas sem. pralenções a figurar 
com O seu nome nas, transacções. ul 

Todavia ha pouco mais, de um anpo 
que o espirito de commerciar, despontou 
com toda a força no, bello sexo portuense. 
Mais de vinte mulheres casadas tem hido so 
Tribunal -do Commercio inscrever-se como 
comerciantes , apresentando a respecliva 
aulhorisação dos maridos. . 

Se não fosse uma, circumslancia espe- 
cial, que se tem notado em, todas as reque- 
rentes, não havia, senão a estimar que entre 
nós, se visse este desenvolvimento de voca- 
ção mercantil por. parte do, genero feminino. 
Mostravam as mulheres de hoje que se acha- 
xam habilitadas a sohirem dos. limites que] 
lhes marcaya à yelba educação — O governo 
da-casa;e só o governo da casa. , ; 

Essa circumstancia especial à que nos 
referimos é a de todas as requerentes se- 
sm casadas; com maridos que haviam  ces- 


sado, seus pagamentos commerci tendo 
os, seus nomes, na. lista, dos fallidos., Esta 
circumstancia, é, de certo muilo para surpre- 


hender a quem não souber da explicação 
“que para a maior parte dos casos, se dá, Na 
verdade é para maravilhar que a mulher se 
julgue mais capaz para o mister em que o 
“marido teve de succumbir. , Vem logo a sus- 
«peita de que a mulher-não se fez commer- 
-Ciante espontaneamente, mas deixou que 
“nella se creasse uma: entidade á sombra da 
qual.o. marido, podesse | continuar com, as 
transacções mercantis. 


commercio, começou de fazer impressão ra 
Praça e no Tribanal. Viu-se neste procedi- 
“mento, quasi tornado regra geral para todos 
'os: fallidos, de ha um anno a esla parte, 
pelo: menos um: ataque á moralidade pu- 
blica e á decencin commercial, embora 'se 
não -prejudicassem com tues, concessões, os 
-interesses de alguem, senão, daquelles que 
os quizessem positivamente abandonar. 

* Os clamores chegarum aos ouvidos do 
“snr. delegado do ministerio publico, junto 
. ao: Tribunal do, Commercio. À Jei não; dava 


* |Feturso para que as authorisações se negas- 


sem ás mulheres pelo simples facto de ha- 
verem fallido os maridos. Mas tambem a lei 
não estorvava que a posição do marido se 
declarasse. na sentença da authorisação ,. e 
se dissesse ao mesmo tempo se sim ou não 
a mulher tinha mostrado possuir peculio pro- 
prio'para commperciar; dando-se tambem co- 
nhecimento da concessão á curadoria das mas- 
sas dos 'maridos authorisantes. Foi esta re- 
clamação que fez o snr. delegado na ul- 
tima anthorisação requerida. Assim ficam 'o 
publico e os interessados sabedores da au- 
thorisação para tomarem as providencias ten- 
dentes a acautelar interesses que se possam 
dizer ofendidos. O Tribunal não podia fa- 
zer mais. Publicámos hontem essa senten- 
ça que contém uma notavel novidade nas au- 
thorisações a mulheres para exercer com- 


mercio. 
PP 
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SrNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO. 
Governo N.º 250 pe 24 DE OUTUBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

Relação de despachos que tiveram lugar 
por' decretos: do mez de' Setembro 'no' pes- 
soal, administrativo e de instrueção publica, 

MINISTERIO DA FAZENDA. 

Receita e despeza do Estado no mez de 

Setembro: findo:: « ) 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 

Decreto de 49 de “Outubro declarando 
tilidadé publica -ecurgente a expropria- 
cão da parte de uma propriedade sita na 
concelho de Villa Nova: de Gaya, e: perten- 
cente a Antonio Beleza de Andrade, para con- 
tinunção da estrada da ponte pensil do Douro 
ao Alto da Bandeira. 

— Portaria de 18 do corrente declaran- 
do de; utilidade publica e urgente a expro- 
priação: de: parte de diversas propriedades, 
sitos no districto de Lisboa concelho do Bar- 
reiro, a fim de se melhorar o traçado da 
linha ferrea, junto á estação do Barreiro, e 
de ampliar a area da 'mesma estação.e 

— Decreto 'de 20 doWggrente fixando 
provisoriamente o pessoal da inspecção de 
minas e dividindoo continente do. reino em 
quatro: districtos mineiros, dos quaes o 4.º 
comprehende os districtos administrativos do 
Porto, Brags, Vianna, Villa Reale Bragan- 
ça 0 2.º, Aveiro, Coimbra, Vizeu, Guarda 
e Castello Branco; o 3.º, Lisboa, Santarem 
e Leiria; co 4.º, Portalegro, Evora, Beja 
e Faro: H 


Micio do consul de-Portugal no Pará 
acompanhando os mappas geraes, pertencen- 
tes aos annos de 4857 e 1858 sobre o:mo- 
vimento da, navegação e do . commercio en- 
tre a provincia do Pará e Portugal. 


REGULAMENTO GERAL PARA SERVIÇO DE 


PILOTAGEM NOS DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. | 
DISPOSIÇÕES GERAES. 
| [Continuado do ns 250] ae am 

Art. 22.º Além do perfeito conheci- 
hmento que o pretendente deve ter da costa, 
dos baixios, escolhos, canaes, marcas, direc- 
ções de correntes, e mais circumstancias do 
porto e barra de que se tractar, deve tam- 
bem, exigir-se, que saiba, o modo. de amarrar 
e desamarrar os navios, e que. tenha; noções 
de manobra, e de governar ao leme em qual- 
quer classe de embarcações. 

Art. 23.º Todo o maritimo em quem 
sê derem, os predicados contidos em os n.º 
1.e 2 do artigo 20.º póde requerer para ser 
examinado. O pretendente, que ficar repro- 
vado no primeiro exame, não poderá ser ad- 
mitlido a segundo: sem que mostre. ler con- 
Linuado a servir na batra ou na pesca, no 


respectivo porto, por mais dois annos sue- 
cessivos; e se ainda neste segundo exame 
fôr reprovado, não poderá mais ser admit- 
tido. 

Art. 24.º Quando o maritimo que fôr 
approvado no exame, não fôr admittido a 
piloto 'sijpranumerario dentro dos seguintes 
quatro annos, será preciso sujeitar-se à novo 
exame para, quando approvádo, ser consi- 
derado habilitado para o poder ser, uma vez 
que não mostre haver empregado a maior 
parte do tempo decorrido no serviço da 
barra ou da pesca do porto em que pretén- 
de ser piloto. ; 

"Art. 25.º O certificado de haver sido 
approvado no exame, sómente mostra estar 
o pertendente habilitado a poder ser despa- 
chado piloto supra-numerario, e é por sta 
precedência uma circumstancia recommenda- 
vel, pois que, quando haja vagatura, todos 
os pretendentes podem requerer por via do 
capitão do porto, o qual, avaliando as cir- 
cumstancias e merito relativo de cada um, 
emittirá a sua opinião, e remetterá todos os 
requerimentos ao chefe do estado-maiór da 
marinha a fim de por alli subirem ao co- 
nhecimento do governo. ' 

Art. 26.º As vagaturas de'piloto-mór, 
de sota-piloto-mór, e de pilotos de numero 
serão preenchidas pela ordem da cathegoria 
nas classes pelos pilotos mdis antigos da res- 
pectiva barra, que possuirem a' indispensa- 
vel aptidão physica e moral. 

Art. 27.º Os serviços relevantes, feitos 
na barra ou no porto dão preferencia em 
igualdade de circumstancias.' as 
— Art. 28.º Nenhum maritimo , estranho 
& 'corporação dos pilotos, poderá tomar con- 
ta“de navio algum para, em geral, o pilo- 
tar, especialmente na entrada e sahida dos 
portos, Este serviço pertence exclusivamente 
aos pilotos praticos competentemente encor- 
porados. Se, comtudo, fóra das barras, al- 
gum capitão ou mestre de embarcação exigir, 
para sua melhor segurança, um qualquer 
marilimo, que não seja da corporação dos 
pilotos, om empregar violencia para o obter, 
em taes casos o maritimo annuirá, preve- 
nindo 'o capitão de que tambem tem de re- 
céber a bordo, e de pagar ao Pratico legal 
que'o houver de pilotar na entrada, e que, 
para com ambos, fica sujeito és disposições 
dos artigos 63.º, 64,º e 65.º 

” Art. 29,º Quando se prove porém que 
O maritimo se offereceu, ou que não preve- 
niu o capitão do navio de quanto fica ex- 
presso no antecedente artigo, perderá todo 
o direito a qualquer remuneração, 

Art. 30.º O piloto-mór, ou quem suas 
vezes fizer, independentemente, mas sem pre- 
juizo de quaesquer ordens do capitão do por- 
to tevando em sua companhia todos, ou aquel- 
les pilotos que julgar conveniente, sondará 
com frequencia, e sempre depois de enchen- 
tes, temporaes, grandes maresias e grandes 
marés, a profundidade e direcção da barra 
é do resultado dará logo ido 50 capilão 
do porto; ; 

Art. 31.º O piloto-mór dará tambem par- 
te ao capitão do porto, com aquela brevi- 
dade, que a especialidade do caso exigir, de 
qualquer occorrencia na costa, barra e porto 
assim como de todas as novidades notaveis 
que, por via maritima, venham ao seu co- 
nhecimento, 

Art. 32.º O piloto-mór participará igual- 
mente ao capitão do porto qualquer falta ou 
orcorrencia que-tenha logar no pessoal da 
corporação. ld 

” Art. 33.º Todas as embarcações mer- 
contes, nacionses e estrangeiras, são obri- 
gadas a tomar piloto-pratico, para entrarem 
e sahirem as barras, e navegarem nos“rios 
ou interior dos portos do reino , salvas as 
excepções estabelecidas - neste- regulamento, 

Art. 34:º Sómente forçã maior, compe- 


tentemente próvada exime os capitães e mes- 
tres das embarcações da immediata  respon- 
sabilidade que lhes possa resultar da falta 
do cumprimento desta prescripção ; e ainda 
assim, O não haver tomado piloto pratico, 
seja o motivo 'qual fór (salvo o da falta de) 
embarcação fóra da barra para fornecer pi- 
lotos), não“desobriga a embarcação do paga- 
mento da' respectiva pilotagem. As quantias 
em 'taes casos' recebidas reverterão em au- 
xilio do respectivo monte-pio, quando ohou- 
ver, e“aliás entrarão na caixa das pilota- 
gens. UM aa 8 

Art. 35.º As disposições dos dois arti- 
Bos antecedentes não são applicaveis aos na- 
vios de guerra nacionaes' ou estrangeiros, os 
quaes sómente tomarão pilotos practicos quan- 
do voluntariamente o queiram fazer; e, to- 
mando-os, ficarão ém tal caso sujeitos é 
tarifas estabelecidas. ? 

Art. 36º. São igualmente exceptuados 
da obrigação, e mais disposições estabeleci- 
das nos referidos dois artigos 33.º e 34,º, 
as embarcações nacionaes costeiras ou de ca- 
botagem, procedentes dos portos do conti- 
nente do reino, ou que para algons delles 
se destinem ;' salvas as disposições consigna- 
das nos regulamentos especiaes dos portos. 

Art. 37.º Logo que se reconheça que 
qualquer embarcação deva ser pilotada, seja 
por haver requisição para pilotos, seja por 
trazer no lope de prôa a bandeira orlada, 
ou seja simplesmente pelo modo de demandar a 
barra, o piloto-mór, ou a pessoa que esti- 
ver encarregada deste “especial serviço , lhe 
fará dar ou onviar piloto, coma maior bre- 
vidade possivel, empregando para esse fim 
todos os meios no seu alcance. 

Art. 38.º Nenhum piloto pratico deixará 
de pilotar 0 navio que lhe estiver encarre- 
gado, nem 'o abandonará sem haver conclui- 
do o serviço para que foi recebido a bordo 
salvo por ordem superior, ou depois de ser 
substituido por -outro piloto devidamente au- 
etorisado. 

Art. 39.º O piloto, logo que 'se ache 
a bordo de qualquer embarcação, deverá con- 
siderar-se tambem como delegado das re- 
partições de saude publica e da alfandega 
até ao momento em que se apresentem as 
respectivas visitas daquellas repartições. Para 
melhor poder desempenhar estas incumben- 
cias poderá ser competentemente munido de 
resumidas instrucções , relativas ao serviço 
sanitario e fiscal. | Ram 

“Art. 40.º O piloto pratico tem por de- 
ver ser sobrio, altencioso para com todos 
os individuos da guarnição do navio que pi- 
lotar, e attender a quaesquer observações 
que lhe sejam feitas, sem com tudo perder 
de vista que, como o primeiro responsavel 
pela segurança do navio, elle tem a liber- 
dade de adoptar, ou rejeitar as indicações 
que se lhe fizerem. 

Art. 41.º Quando algum piloto pratico, 

or circumstancias do tempo, ou peculiares 
do návio, julgar a expozer que é inconve= 
niente practicar um aclo, ou manobra qual- 
quer, e assim mesmo O proprietario, o ca- 
pitão, ou algum outro individuo de bordo o 
obrigue a executar esse acto, ou manobra, 
deverá disso fazer declaração, ou protesto 
verbal perante a equipagem, e ratifical-a pe- 
rante 0, piloto-mór ou capitão do porto, den- 
tro de duas horas depois de desembarcado. 

Art. 42.º Quando o piloto pratico for 
nominalmente inquirido sobre qualquer: ob- 
jecto, pelas fortalezas, escaleres dos registos 
dos portos, e das repartições fiscaes, ou de 
saude publica, dará todos os esclarecimen- 
tos, que lhe pedirem, e estiverem a seu al- 
cance, sempre que o possa fazer sem maior 
desvio da attenção que, primeiro de tudo, 
deve prestar á navegação do navio. 

Art: 43.9: É obrigação do piloto pratico, 
logo que se ache a bordo do navio, que 
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(Continuado do n.º 250.) 


“CAPITULO JH. 


“N'uma noite, supposto.o: cavalheiro não 
experimentasse uma perda consideravel, com- 
“tudo a sua: boa fortuna parecia desmentir-se. 
N'essa mesma noite, um homem velho, sêtco, 
mal arranjado, d'aspecto bastanté repugnan- 
te, entrou na sala do jogo. Com mão tré- 
mula pegou n'uma carta, o n'ella;pôz:uma 
peça d'ouro. - Muitos jogadores 'olbaram ao 
principio para o velho com ares de grande 
surpreza, -e-depois“lhe--deram mostras de 
: profundo; desprêso ; sem queso velho pare- 
“cesse resentir-se, sem que abri e à bôca 
- para se queixar. ! ; 
“0 velho perdeu. Continuou a arriscar 
e foi perdendo, umas após outras, todas »s 
entradas , duplicando-as sempre. Quanto 
mais se augmentava''a perda do velho, maior 
“era a alegria dos, jogadores. O velho aca- 
“bava de pôr 500 


velho crav ejador um. 
de aba toda a pressa, nas) 
“tornar a voltar, com as algibeiras çhéias d 
ouro, no espaço de meia hora. A”ultima 
“talha, 'o velho viu-se constrangido a parar, 
“pois havia jogado todo 'o ouro” que trou- 
agra, Ê ado 


E NUR ; ) 
1 Apesar da sua vida desordenada, o ca- 
valheiro, ainda. tinha, conservado o, senti- 
mento das conveniencias, e desejava, que na 
sua- banca todos sé houvessem com urbani- 
dade; por isso magoára-se bastante do modo 
grosseiro e despresivel com; que tratavam o 
velho. Assim que este se retirou, no fim 
do jogo, oeavalheiro. dirigiu aos, jogado- 
res, que haviam ficado. na sala, algumas 
obserrações  estranhando-lhes, as maneiras 
insultantes para com, o velho. i 
“Ora, cavalheiro! — exclamou um 
d'elles — bem mostraes que não; conheceis o 
velho Francisco Vertua , pois, d'outra sorte 
não. vos queixarieis; pelo contrário jachárieis 
justo, o nosso, procedimento. Sabei, pois que 
esse Vertua, natural de Napoles, "que reside 
em Pariz ha 15 annos, é o mais vil, no- 
jento eimplácavel usurario que póde haver, 
Todas as ideias de humanidade .lhe são es- 
tranhas. Encararia impassivel seu proprio 
irmão , estorcendo-se à seus pés, é escu- 


queza da vossa banca fascinou esse velho 
louco. Julgava depennar-vos, 'mas foi elle 
o proprio que perdeu as pennas. Não posso 
porém comprehender uíma cousá, e vem a 
ser, que sendo Vertua de caracter extre- 
mamente “avaro, se tenha abalançado a jo- 
gar quantias tão avultadas.- Por certo que 
não tornará mais, e estamos livres da sua 
presénça. | Ê 

Esta conjectura não: se-realisou , pois 
logo' na noite seguinte Vertua lá estava é 
banca' do cavalheiro. Tornoua jogar, e 
sofíreu uma perda muito is -consideravel 
do que na'vespera. Todavia nem'por isso 


se alteruva; nos labios divisava-se-lhe aquele!" 


Sorriso “ironico , que parecia dizer que 'o 
jogo em breve mudaria. | Porém os 'prejui- 
zos' do velho foram' engrossando á maneira 
d'umia avalanche 'em todas as noites seguin- 
tes, até que por fim: se' calculou que elle 
deixára á banca nada menos' de -30:000 Tui- 
zes d'ouro. 0 BIG AD | 
Uma noite, entrou elle na sala depois 

que o jogo já ha muito havia principiado. 
Pallido como a morte', com a vista esga- 
zeada, collocou-se a alguma distancia da 
mesa” do jogo, com ós olhos fitos nas car- 
tas que“o cavalheiro tirava, Passado algum 
tempo, depois que o cavalheiro: baralhou 
as cartas e às partiu,'e se dispunha a co- 
meçar uma talha, exclamou o velho: « Pa- 
rail»com' voz' tão aguda”, "qué todos os 
ircumstontes se/voltaram estremecendo: 
“Então '0/ velho aproximando-se do''ca- 
valheiro' lhe disse ao ouvido com voz sumida * 
[00 vLLcA “minha! cosa nacrua dó SaintiHo- 
noré, todos-o: 
pÚssuo-“em'ouro; prata “e joias está javalisdo 
em 80:000 francos!" Aceeitais à proposta ?- 
» 1>Pois bem”, 'aoceitarei — respondeu! o 


a 


cavalheiro! cor frieza sem olhar para 0 ve- 
lho; e' começou a talha, r 


eus: moveis, tudo “quanto|'* 


PE IA" 
“A'cdama! — disse Vertua. 

A” primeira tiragem , perdeu a dama | 
O velho deu um salto para traz, en- 
costou-se á parede, e ahi ficou como uma 
estatua. Ninguem mais d'ello se impor- 
tou. 


Tinha acabado o jogo, os pontos dis- 
persavam-se;o cavalheiro guardava o ouro 
que ganhára. N'este momento o velho Ver- 
tua sabiu do canto onde estava, como um 
phantasma, dirigiu-se ao cavalheiro, e com 
voz triste 'e'cavernosa lhe disse: 

—. Uma: palavra, cavalheiro | uma pa- 
lavra só. O, "EBDOIY 4 PSD 179 
Que 'tomos ?'-='volveu o cavalheiro 
tirando 'a chave 'do cofre e medindo o velho 
da cabeça aos pés com:ar' despresivel.- 

== Perdi tudo quanto-linha: á vossa 
banca; nada me resta, nada, mesmo: nada. 
Nao sei aonde “manhã teroi de descançar 
a cabeça, e 'com que “mitigareia fome. Re- 
corro ao “vosso ausilio, cavalheiro'! 
prestai-ma a decima parte: da. somma que 
me haveis ganho, para que possa rehabi- 
litar-me, o assim nie esquive á mais negra 


miseria. eu 
— De boa se está lembrando, signor 
Vertua | — respondeu: o cavalheiro — Pois 


acaso ignoraes que so banqueiro é vedado 
emprestar dinheiro do seu. ganho? Isso se- 
ria proceder vôntra-a velha praxe, da qual por 
modo nenhum'me quero: desviar. 1º. 

= Tondes razão, cavalheiro; — réplicon 
Verlha'- o “meu pedido éra desalinados 
extravagante! 2. /A decima parte h 
lemprestai-me só a vigesima | .u! 
E Nai verdade, — exclaniou'o caválhei- 


quentar>-os parceiros, “siguor Ventuml | Já 
vol-o disse, de mim nãoobtereis nem 100, 


mo um só, - Era! necessario quo estivesse 


Em-|. 


roagastado —parece' que gosthes: de! apo-|' 


nem 50, nem'20 luizes d'onro.. « nem mos-|: 


deve pilotar, apresentar-se ao seu capitão 
ou mestre, e indagar delle as qualidades da 
embarcação, isto é, se governa, e vira bom 
se aguenta sem risco a maior ou menor força 
de vella, se a sua marcha é superior, me- 
diocre, ou má, observar e informar-se dos 
pés de agoa, que demanda, se tem as neces- 
arias âncoras, e amarras, Ou: correntes, se 
estas estão em suficiente bom estado, e de- 
vidamente talingadas, e desembaraçadas para 
servirem no primeiro momento que seja ne- 
cessario, e conforme a occasião e circums- 
tancias, se tem os precisos cabos para es- 
pias, as embarcações miudas indispensaveis, 
ea-gente: precisa para a manobra. 

Art. 44.º - Quando haja falta ou irre- 
gularidade em algum: dos objectos mencio- 
nados no artigo antecedente, o piloto recla- 
mará do capitão ou mestre aquellas provi- 
dencias, que a' urgencia, e mais circumstan- 
cias precedentemente lhe  dictatem; sem com 
tudo: deixar de tomar conta do navio, ainda 
quando os objectos em falta não poderem 
ser facilmente obtidos para a sua entrada. 

Art. 45.º Nas barros; em que, por 
pouca agoa, houver receio de que nas oscil- 
lações causadas pelas ondas, o navio toque 
no fundo, o piloto exigirá que, por qualquer 
modo, O leme Seja perpendicularmente peado, 
a fim de que não se desloque, e-em todo 
ocaso, para prevenir qualquer eventualida- 
de, haverá sempre duas talhas em suporte 
do simples apparelho do leme. ú 

Art, 46.º Na entrada, e sahida das 
barras, na navegação dos rios, ou pelo in- 
terior dos portos, os navios que forem amu- 
rados, ou abertos por estibordo, devem pas- 
sar por barlavento, isto é, quando dois na- 
vios navegam em bordo, ou direeção opposta, 
os lados de 'bombordo dos dois navios de- 
vem ficar em frente; ou por outra, de cada 
navio, olhando para a prôa, deve-se inclinar 
a direcção, e seguimento para lado direito. 

Art. 47.º Quando dois navios sigam a 
mesma direcção, o-que andar mais, passará 
por sota-vento do que andar menos, se na- 
vegarem á bolina; porém se o vento fôr 
largo, ou da pôpa, o que andar mais pas- 
sará por estibordo, “isto é, deixará'a bombor- 
do-o que andar menos. 

Art. 48.º A doutrina que fica estabele- 
cida nos dois artigos antecedentes, é appli- 
cada tambem aos navios, que seguirem por 
meio de vapor, a reboque, ou á espia, sem- 
pre que não haja prévio accôrdo para o 
contrario. 

Art. 49.º O navio que na entrada, ou 
sahida dos portos navegar a yapor, á pôpa. 
ou largo do vento, tractará sempre de pas- 
sar pela pôpa daquelles que bordejarem. 

Art. 50.º Estas regras poderão ser desat- 
tendidas, quando evidentemente se reconheça, 
que da sua-altéração não póde resultar pre- 
juizo; ficando-se com tudo na intelligencia 
de que quando assim aconteça, no caso de 
haver qualquer damno, os pilotos dos na- 
viosa quem pertencer arribar (artigo n.º 46 
os que forem de melhor marcha (artigo n. 
47) e os que devessem passar pela púpa (ar- 
tigo n.º 49) são responsaveis pelas avarias 
que causarem. 

Art. 51.º O piloto da barra; Ou do 
rio deve ter a precaução de manibrar de 
forma, que possa parar com facilidade sobro 
vella, ou ancorando, e sem risco dê causar, 
ou sofirer avarias, nos locaes dos Fegistos, 
das quarentenas, e das descargas, 

Art. 52.º O piloto da barra, deve igual- 
mente, tanto quanto seja prudente; 8 com- 
pativel, fazer diligencia por ultimar & Serviço 
de que, estiver encarregado, ou issê haja do 
ter logar, quando deitar a embartação de 
barra fóra, ou entrando, ou em midança de 
amarração, não deixando à navio n'êsles ul- 
timos/ dois casos, senão no ancoradêuro em 
que tiver deficar. 

O CC 
tolo para-vos adiantar qualquer quantia e 
pôr-vos «assim, em estado de prose&uir no 
vosso horroroso officio. O acaso despenhou- 
vos na lama como. um  reptil imiiúndo, e 
seria um crime ajudar a alevantar=V0S. Au- 
sentai-vos, 6... ' a E 

Vertua cobriu o rosto com as iNãos mir- 
radas, e cahiu soltando um suspiro abafado. 
O cavalheiro mandou ao criado que levasse 
o cofre para a sua carruagem. 

— Signor Vertua, — exclamou elle com 
voz: forte — quando. tencionais - entregar-me 
a vossa casa e moveis? 

Vertua: ergueu-se e respondey Com fir- 
meza : 1 E É 

— No mesmo instante, cavalheiro, vin- 
de commigo: y B 

= Muito bem, — disse o cavalheiro — 
vou conduzir-vos na minha carrysgem até 
4 vossa residencia, que ámanhã impreteri- 
velmente deixareis para sempre. E 
| No caminho, nem Vertua, net O cava- 


lheiro articularam uma só palavrá: Chega- 
dos que foram em frente da-casa Rã rua de 
ha. Uma 


Saint Honoré, Vertua tocou a campái? 
velha de estatura baixa veio abrif à porta: 

: — Seja Deus louvado | — exclamou ella 
ao reconhecer Vertua — finalmentê eIs-vos 
chegado, signor. Angela está em grando 


|desasocego: por vossa causa. 


“= Cala-te ; — respondeu Vertãã — pra- 
za, aos 'céus que Angela não ouvissº à dg0U- 
reira campainha! E" mister que Ignore O 


| meu regresso. 


E dizendo isto pegou no: cástiçal das 
mãos darvelha «estupefacta, e -aliumiou ao 
cavalheiro atérá sala. » É 

fuz obutivos (Contimia.) 


Joo! 
— se 


” poga. 


Art. 53.º O piloto qui 
pela devida forma o mayio sti vi 
encarregado, no caso do) x 
proceda de incideni | 
maior, tom obrigação de a qr 0 
nientemente, sem que por isso receba no 
Art. 54.º Em tempo regular, navio al- 
gum, estando amarrado, devo negar-so a re; 
ceber uma espia, para, que, outro, Qualquer 
ossa mudar de situação, ou amarrar-so me- 
hor; porém em occasiões “de tempestade, ou 
grandes correntes, fica ao prudento arbitrio 
daquelle a quem se der a-espia, o recebel-a! 
ou não; salvo;o caso de ordem. positiva db 
eúpitão do porto, paltrio-mór, ou pilotormór; 
e tambem: seo proprietário, 'ou o capitão 
donnvio, que precisar: dar a espia; 'se: com-= 
promeltor: a: pagar todo: equalquer préjuizo, 
quê possa: causar, mn uo 

Art. 95.2 - O navioque nãp estiver devi= 
damente amarrado, «o receber avaria feita por 
outra ombarcação, não: poterá reclamar in= 
demnisação alguma pelo “damno) recebido, e 
será responsavel “pelo: prejuizo, que por tal 
motivo causar nos navios que “estiverem -de- 
vidamente amarrados. mas 

Arts 66.8) “OS navios quo: navegarem-á 
véla, a vapor; a reboque, om á espia 'são:res= 
goniniais pelas avarias que causarem áquel- 
es; que, em referenciar so ancoradouro ou 
local em que-se acharem, estiverem: devida- 
o os. o pingo q ima 

vo Arbo 75 A  pogasde- pilotagem; pro= 
priamento dita; tanto: de entrada “comodo 
sahida, nos. portos do “reino, será regulada 
pela tonglagem que a embarcação medir, sq- 
gundo o' respeelivo registo, e oquanlitalivo, 
segundo o que se acha especificado em cada 
um dos regulamentos. esperiaes dos portos, 


propriamente ditas, salvas; quaesquar exco- 
Pções definidas na' especialidade “dos: portos; 
será recolhida em um. cofre owcaisa, com. 
tros diferentes chaves, do qual: serão: clavi- 
enlarios o. piloto-mór, o sota-piloto-miór, e 
um piloto de numero: eleito; por todos os 
mais pilotos desta classe. 

Art. .59.º Em qualquer: dos: primeiros 
quatro dias de cada mez se fará divisão do 
rendimento recolhido em «caixa “no mez:án-. 


Aeriony percebendo o piloto-mór-'duás partes, 


9 sola-piloto-mór uma 'emicia: parte, e cada 

um dos pilotos de numero umia «parte. | 
Art. 6,2 Um dos pilotos de numero; ou 

suprarnumerario, annualmente: “eleito 


ela, 
corporação, senvirá-de escrivão para a ditrielies 


Pluração dos livros doque tracta o “artigo 
6.º, e de lodo; o mais serviço. de corpora- 
qão dos pilotos praticos. : 

Art. 61.º,.Quanda nas referidas classes 
do pilotos não se enpontrar individuo idoneo 
para exercer as funcções “de escrivão, 'ou 
quando o piloto eleito não acceitar a eleição, 
poderá o dito cargo: ser exercido por pessoa 
estranha é corporação. 
vo, o Arty 62.9 Aquello individuo quo offa- 
elivamente pxercer as. funcções de escrivã 
terá de gralificação meia. parte de um qui- 
nhão na divisão do rendimento: da caixa, 
com obrigação de fornecer livros, Papel, pen- 
nas tinta, e mais objectos de expediente. 

Art, bão “Quando por qualquer even- 


“tualidade, e cirenmnstaneia do navegação, ou 


por arbitrio-e vontade do capitão do navio, 
deixar de desembarcar -o piloto pratico na 
sabida ; não havendo. prévio njusto: de saguir 
viagem ; e tambem quando alguma embarca- 
ção, tendo tomado: piloto de entrado, por 
qualquer motivo mudar de destino, seguindo 
com o piloto para outro: porto, será o capi- 
tio, ou proprietario de tal navio, em um ou 
qutro caso, | obrigado a” pagar-a esse piloto 
800 reis por dia, ea dar-lhe ração diaria, 
até o restituir ao porto em que: foi reco- 
bido. 4 

Art, 64.º Quando qualquer navio, pro- 
cedento da partos suspeitos de contagio, ou 
por qualquer motivo.liver do sofiter quaven- 
tena, ou tornar n; sahir sem comunicação 
deixando o pratico nó lazaféto, o capitão o! 
proprietorio: pagará ao piloto 600 reis diarios, 
e a ração de bordo, durante otempo que 
ella estiver da quarentena, senda esta feita 
a bordo de qualquer navio, e-800 reisigual, 
menta. diarios, mas sem ração, se o dogoreta 
for em Lora, ] 

Art. 65.9 Quando. o navio -suspei- 
to"; «ou - infeccionado, - tiver de tornar 
sahir sem haver tido commrinicação com q 
terra, e levar a bordo o pratico, quo ha- 
via recebido para entrar; o capitão ou pro- 
prietario lhe pagará 800: rois diurios, o rar 
ção em quanto o mesmo: prático não fór 
reslilujdo ao porto a que pertence. | 


Art: 66.9 Todo o piloto pratico a: quem |: 


sa provar transgressão ás disposições do pre- 
sento regulamento será punido ,-nos casos 
não: especificados, segundo a gravidade é 


repetição do -delicto, tom! suspensão do exer-|- 


cicio ide um a tres: mezes; ou: com prisão 
de 8 ou 30 dias; ou com prisão-até 30 dias 
e muleta de: B$000 reis a 208000 reis; o 
finalmente com:'a demissão do; emprego:“ist 
no caso de que a falta on crime: praticado 
não: seja: de tal natureza que mereçá peno 


mais severa, o deva portanto ser processa-|, 


do, aim: conformidade das leis gérãos. 
Art. 67.º Toda a desobedienoia a seu 
superidros será punida segundo .a'gravidad 
do-enso e a repetição: do; delicio ; com re 
prehensão poblica; com suspensão de exer- 
cicio ; com prisão de B-a30' dias); com 
maximo da pena de prisão; e muleta de 5) 
a 208000 reis; e finalmento -'com a demis- 
são do serviço, -sem que par isso'-odalin- 
quente: deixe de ficar sujeito, m ser  procos- 


- sado, em conformidade das leis. 


Ant. 68.º A desobedienoia, e qualquer 
«outro solo de insubordinação, ou o: abuso de 
aucloridade, acompanhado «de actos: vio- 


. Jentos, com armas ou sem ellas, sujeita (ps 


implicados ás; leis geraes do reino, som pra- 
juizo-das penas correccionass, que-lhes pos- 
sam ser applicadas pelo presente regulamento . 

Art. 69.º O piloto pratico: a: quem:sa| 
provar que à perda de qualquer amlisrcação 
n seu onfgo foi causadapor avidente | igno- 
rancia, embriaguez ou maldada, será!preso, 
é demillido ; ficando. comtudo sujeito a todo 
o rigor das leis geraes, x 

Art, 70.º O piloto pratico, a quem se 


provar que a avaria causada pelo navio que| 


não amarrar 
val 


Art; 08.º A importância das pilotagens, |- 


so por um mez, o demjk 
tudo salvos os.direitos/dos 


correspondentos,. ejmameinasmyli ob 
Ant 74.2... piloto que. sa: embriagar; 


hj 


estando de serviço, será, pela, primeira; vez |dl 


reprehendido . publicamente Pla segunda 
será punido. com a suspensão do, exercicio 
por:15 a 60 dias; pela gr eira com 1% dias) 
do, prisão, o muleta, da 109000 8,8, paly 


quarta om, 90 dias, do prisão, o demissão ç 


da serviços, ua ug Gu, 
piAxho 79º - Quando por. molivo de em- 
brioguez q, piloto, estando, da serviço, causo] 
qualquer avaria, .sorá punido pela primeira 
hr comdà, dias. de prisão, e, muleta . 
1OgODO 


- FS, /0/ Dela segunda, com 30, dios 
prisão, o/d nose 
e soA tao a. quem .so 


emissão. do «Serviço, 

6.º, piloto praligo, a 
provar. quo, emprestou à sua ooria a qual 
quer individuo, e que este so soryig. della] 
para fins. fraudulentos ,. sprá pela primeira 
vaz punido com 45. dias de prisão, e 5000 
rs. de muleta, e  reincidindo,, com 80. dias 
de prisão, .e demissão do serviço. ..) 

Amt 77,9. .Todo o piloto, pratico; que 
por fala commettda. [Or punido com «sus- 
pensão. da exercicio, ou com, ponaymais gra- 
«não. terá, direito, a vencimento, algum) 
durante 0. praso, do; castiga. pis 
Art. 78.º u 


E 


“As muletas quando não sejam! 
immediatamento satisfeitas pelos delinquen- 
tos, lhos serão descontados pela quarta parto 
nos pagamentos. qua suecessivamento se, se- 
guirem, e serão arrecadadas, .e eseripturadas 
om. separado dos mais dinhoiros o contas 
da Corporação. ist sro 
Arte 79,8, Motado da. importancia; das 
muletas, sprá. entregue mensalmento ao lho- 
soureiro. do, monto-pio. da. corporação, no 
caso de o haver; o a outra metade, ou tor 
da a importancia, no.caso da corporação não 
ter estabelecido monte-pia, será applicada, 
consternação do embarcações proprias a soc- 
COFror OS pauíragos. - 
Ark, 80.2 uando algum piloto pratico 
fallecer, a respectiva carta sorá enviada, por 
via do capitão do porto, ao chefo do estado- 
major da marinha, a fim de ser trancada, e 
tornada visivelmente inutil para continuar; q 
servir, devendo depois, pela, mesma, vin, ser 
mandada entregar a quem. pertencer. O mes- 
mQ se, pralicará, com - 5, cartas daquelles pi- 
lotos,. qua. por. qualquer motivo forem expul- 
sos da corporação, - j r 
Art. 81,2 05. pilotos praticos da barra e 
portos do reino, de qualquer. classe, que so- 
Jam, são isentos de tado o serviço militar; é 
dy todos os encargos publicos pessones, tan- 
to judiçiaes, como administrativos e munici- 
ges. I É sor 
E Ant. 82.º Sendo, parmittido a cada uma 
corporação de, pilotos; praticos, estabelecer 
monte-pia, organisando para esse fim; os 
competentes. estalutos, cujas, disposições-tem 
de sor sujeitas É regia, approvação, as corpo- 
rações da, pilotos quo assim o. praticaram 
poderão incluir nos seus estatutos. direito 
de receberem. todos 9s megas da caixa das 
pilotagens, previamente á divisão mensal, alé 
10, por canto do seu rendimento, como au- 
xilio ao fundo da asspciação, 


Art. 88.º “As aulhoridades judiciaes , 
militares, flscaes, administrativas, é .consu- 


lares, cada uma na: parte que Jhes possa per- 
tencor, tem: por. dever legal.dar, o. fazor dar 
a devida execução ao - presente regulamento, 
K no | (Continna), 
re 
INTERIOR. 
LISBOA, 24 DE OUTUBRO. | , 
. (orrogp. parfie, da Commercio do Porto |, 
» Recebou-se um despacho, telegraphico 
que dá a-nolicia de qua já, principiaram a 
embancar' em Algaciras tropas: hespanholas 
em direcção a Marrocos. ES a 
'Depois, da noticia da declaração da guer- 
Fa. pão havia. a esperar. senão que principias- 
se lago. o embarque. da. exercito drspanhol, 
Talvez dentro «em pouço tenhamos no- 


t 


'ticia do primeiro recontro entre hespanhoes 


o marroquinos, no qual.de canto, será favo- 
ravel, oos primeiros a-sortadas, anmas, 

O «Dinniop traz hoje muitos despachos. 
Entro ellus vom 08, dos, bachareis; Jonquim 
Cardozo de Sá. administrador substituto, d 
goncelho-du Bragança, para; adminislradon gÊ- 
feetivo do concelho de Miranda do Douro, 
vago pela exoneração de Manoel Joaquim 
pe Teixeira; Antonio, Francisca Ta-| 
vares para administrados, substituto; do con- 
celho | de Gaya , vago. pelo, fallecimento, de 
Luiz: Antonio Pinto dºAguiar; João Alves Fer- 
reira para 0) logar da administrador Sacos 
calho d'Amarante, vago pela exoneração d 
bacharel, José -Guedes | Candoza, da, Motta; 
João Augusto Malheiro jpara ' administrador 
substiluto do concelho; do Ponto | do, Lima; 
e Henrique de;Canvalho Jalles, para adminisr) 
trador do bairro de Santa Ouvidio, d'essa ci= 

ade, vago a ipxoneração do bacharel Ma- 
adel Rodrigues dacfruzo o oi! 
Parece que 0 governonão descnra aes- 


pilotar foi foita por acinto ou deliberada in- 


trada que; dove ligar 9; Rorto com o Álto da 


(0) 


deli 


Bandeira. Vem hoje qão, «Diario» uma porta- 


idido provisoriamente o contine) 
uatro districtos, mine 


imeiro comprehenderá os 


illa- 


«Às Tazõos, gue, molivatam esto  decrelo 
foram, o angmento APnsoeraal que fem lido 
9 numero de minas concedid SM CON: 


sessão, 0 serem inguflicientes do ; engenhei- 
ros de minas pargexercerem. as fyneções, da 
que estão encarregados + ea gonveniençia 
fp sestabelecar, og, gaptigo go que 
elle possa concoprer, para O desenvol ento 
dustria minbira, em Portugal, á qua 

| mina 


= 


se acha no má 
vo) 19.83] 
Deo pa 


ortação. entro, a le porio 
e Portugal, quer comparado entre si, 
rporannos, tom diminyido alguma coisa. 
Pelo resumo comparativo abaixo declara- 


do se observarão as seguintes dilerenças : 
Importação em 1857 k an Eu 
Exportação. «o 484:940B000 


Diferença à favor da exporinção. 36:040 
Importação a 98 sd cata é 
Exportação 14, 506:8488000, 
“Dilferença; a, favor da Ernortação 435:086f 
Importação em, 4857. 448:30080D0 
Dita... oo. «1858 37177624000 


Diferença a favor doanno o 1857, 76:588) 
ipod om 1 18: E ca À 
Dita. ceu. «1858 D0B:848HODO 


Diffarençaa favor da anno da 858 22:5084 

+ Pela, demonstração supra vê-se pois que 
a nossa importação tem diminuído, ao pas- 
so que a exportação val augmentando, 

+ À emigração portugueza .para. esta pro- 
vincia. tem igualmente decrospido, na pro- 
porção, para mais, de um lerço, entre os 
dois; annos seguintes ; 

Passageiros entrados em 4857... 510 
Ditos « « 1858... 052 
Difierença, para menos a fayor do 1858... 158 
(O. consul termina fazendo considerações 
ácorca da, diminuição da emigração e-da do 
nosso .commercio com o Pará. Fe 

«A diyida fluctuanto, que em SL de Agos- 
to do corrente anno era do 2.110:947867.5, 
diminuiu MRS TADAS, ficando «portanto em 
1.994:5808640. os, 


NOTICIARIO, 


Mempo. — Esiá hoje um bello diade 


N 


SAI. zoui “uriagÃ ' 
As aliapações -atmosphericas que se de- 
ram desde, hontem são; . 
O Dá MANHÃ. 8 DA TARDE. 
25—sS. 0. O forte. 
BALL. brando - optei mem 
ih vor Barometro 
m HoNus 1 «TARDE 
9 horas=12, horas . horas 
2529414 -—20-5 Pr 
26—30w esmo o! p 
5 doi od Thermometra 
2914 — 14h ha 
26-14... 


“Estas alterações indicam quo o tompo 
melhora q) tende, asagurar-sa;,, 
 Preces, — Hontom começaram na Sé 


domo biesido inss lins 4 à gil 
-, “Corretores. — Começaram bontem no 
Tribunal do. Commarcio 05 exames:para cor- 
regtores d'esta praça. O jury examinador, pre- 
sidido pelo sn. juiz da “Tribunal, complz-se 
dos commarciantos os snrs, barão do Massa- 
rellos; Manoel Joaquim Pereira da Silvay Car- 
los Erancisna Monteiro, Josó Ferreira dos San- 
tos Silva; José-Carlos Lopes e Carlos. José da 
Silva. Os examinandos foram os snrs, José 
Antonia da Silva, Miguel. Antonio Malheiro, 
Domingos, Gonçalves, Gustavo: Crespim Pin- 
toLopes e João Francisco d'Assis, Responde- 
ram, pan escripto ás perguntas quo por es-|| 
eriplo lhes foram dirigidas, e os dous pri- 
meiros fizeram . traducções) de. documentos 
francezes e inglezes, 10, 021] 

Os exames dovem continuar, na sexta fei 
ra para os outros, dez concorrentes... " 
» «» Vercação; extuaordinaria, — Se- 
gundo consia,, na, vereação .extraprdjnaria 
que bontem  teye logar, hi camara, municipal! 


ria, mandando expropriar, parte d'uma pro-|tondo de fazer aquelle obra só com 
priedade si 0] ) á elofrsos qáiini | 3 9 podia reali 

Gaya, perte; a ABtonio Ileza d =| ojá cortam-sa to s aro 

de, para s tinudP com Os traba- local, pia qua de N u o és 

lhos da estrada. O Que tâmbens era neges-|meçou tamb er-88 O tap ão 


OIm-|d 


| Pato am Dttentado, tã 


ajão 


D| Guarda, sentiu- 


Cathedral ,us preces ad. pelendam seronita- Nm 


“COMMERCIO DO PORTO. | 


baraço em que se achava a camángy) 


volta do sitio ém que vão principiar as obras 
e reunir-se os materiacs. 

As expropriações já estão ajustadas. 
Wentativa de parricidio. — “No 
logar da Magdalena, em Villa Nova de Gaia, 
um individuo d'aquello lugar fez partilhas 
com um filho. Esto casou, o quando, ha 


MS ts 
os mais profundos 


e o respeito, o j 
sentimentos rel 


cellentomente pi 
recção do snr. I. Ulu-se o momento 
mais sublime de toda a festa, o novo rab- 
ino, o snr- Werlheim, durantz o canto quo 
elle com o côro executou, entrou por uma 
porto: dor lado: no: salão da entrada, que es- 
tava então fechado, e com voz elara o forto 
recitou os versos do psalmo 118: «Abre-mó 
as portas da virtude, cu entro & agradeço ao 
Senhor. » N'este momento o presidente abriu 


tractava de abandonar a casa paterna, 
questão entro Blade filho ,. por 
- mesa que 0 filho queria loyar, 
U-se com a resislencia que o. paj 
“aa d'uma Taça, pb ati 

do author da sua, que deyeu a sal- 
vação a uma nad go icará. im- 
CPO sro 
Um rapaz de caperanças ci-Ánio, 
bontem, ás 7 da noite, o. official. de marco- 
ngjro. Antonio Pereira da. hua a, morador na 
cup do Almada, recolhendo, » pficing, por, 
savana rua de -Sanlo Antonio. do, Penedo, e 
erabanron, pesa rapaz, que; hia em direc- 
são, opposta;. D'aqui veio altercação entre os 
o dep em «Fesultado; dar. o marcenei- 
nã, bofetada no; rapaz. Este desforçou- 
de palavras, “voliando saquelia. atraz, 
u=lhe alguns muros, e seguindo .q seu 
mipho 80 chegar no largo do Corpo da 
se molhado do lado esqner- 
do. Entrou em. casa de um. amigo, -e-exa- 
minando, viu que estava ferido, com instru- 
mento perfurante, quo a, ferida: indicava ser 
de tres gumes. Felizmente, o ferimento foi 
de escape é não é de gravidade. 


Fo, 


«Jornal do Commercio», de Lisboa, do 23, 
contBi.o seguinte: 
+ «Communicam-nos que 

seiga, ;freguozia de; Manique, concelho : da 
Azambuja, se» suicidára José Ferreira Palha- 
qa, na occasião Em que pretendiam captu- 
ral-o, por estar indiciado no crime de ho- 
micidio, Eiso casos y 

Pelas 40-horas da fióito de 20:do cor- 
renteyo juiz eleito; um “officin] de diligenciás 
830, cabos de poliçiae homens: ido “lugar 
pozeram córco á casa de José Fenreira Palha- 
Gay er estiveram: de rigorosá alalaya' até pola 
manhã. Muito depois 'do sol nado, o juiz 
eleito mandou abrir a porta, e «entrou em 
ensa com (o official de diligencias é dois-ca- 
bos de; policia; deram busca, o foram achar 
o réu enforcado. Tinha elle subido aum 
balseiro, prendendo uma corda a um barrote 
do “telhado ; armou olaço na corda, .e ahi 
pôz-termo á vida. ad. ai 

Quando elle presentiu que lho cercavam 
1 casa, e conheceu que lho era: impossivel 
fugir, tratou então de acabar com a exis- 
tencigs. A familia não deu pelo caso senão 
ghando a justiça lhe entrou em casa, 6 foi 
encontrar o infeliz enforcado. + 

A justiça, que fôra para, o prendor, le- 


por meio do q 
dos homens.» 
|, É um genio creador ou ladrão 
Industrloso ? — Os jornacs de Pariz de- 
ram noticia da prisão de um individuo, que 
tirára dinheiro das differontes delegações da 
Monte de Piedade, dando em penhor barras 
d'um metal que fingia prata, e quo como 
tal apresentava. e 

O «Droit», jornal 
escrove O seguinte: 
« Miguel D... não parece dever classi- 
ficar-se na calhegoria dos Jadrões industrio- 
sos, que e) 
o fim de obler dinheiro, que-applicam ás 
suas necessidades pessones, e que gastam 
Oo mais do tempo na devassidão. Este homen 
tem precedentes irroprebensiveis. * Ha mais 
de 45annos quo se entregou com ardor. e 


ual o réu escapára ú justiça 


Judiciario de Pariz, 


paixão a experiencias, que deram em r E 
tado a descoberta de mêtaos novos e desc 


litario, mas ma modesta: habitação que oc- 
cupava com sua irmã, quo se entregava ds 
suas experiencias. 

Quando depois de muitos dias e muj- 
tas noites passadas no seu laboratorio, succum- 
bia 4 fadiga, chamava sua irmã, iniciada! 
n'uma parte dos seus segredos, e dep) 
algumas horas de'repóuso voltava á sua ta- 
fefa. Parecê certo “que os omprestimos que 


- pobluvera no Monte do Piedade: eram desti- 


nados à continuação das suas ex eriencias. 

- Ele repelle com energia a imputação dg 
ter aprósentado as suas birras como prata, 
Sustenta que declarára que ram o prodicto 
d'umã nova descobêrta, cuja materia prim 
era superior a0 toque du moeda de prata, 

que esta matéria era susceptivel de consti- 
tuir úma propriedade industrial. Diz que tan- 
to não queria prejudicar o Montg de: Pieda- 


de, que se lho 'quizerem entregar as barras 


que deu em penhor, secomprometis a extra- 

hir d'ellos metaes d'um 'yalor venal superior 

s sômmas que recebêra, Só peda que a fu- 

são seja féjta por elle, em um quarto onde 

se possa F só, parque fiom à troco da 

liberdade quer revelar os seus segredos.” 
Miguel D... 6 um Indrão industrioso, 

? 


to de Schiller». O fim d'e 
Correr, em caso de se a 
h 


s meritos da lit 
almento 


— Segundo escrevem 
cio» r tevo. logar em 


» No a syuagosa 
(ao «Jornal do, Commer 
Hamburgo. no dio 22 de S 
gração (da synagoga nov 


ambem, 
dades, o prima plo 


Juústigon-se à si proprio, — o)! 


no lugar da Mas-|; 


vantou auto de corpo de delicto do “crime |q 


miregam meios de enganar com |“ 


. Fa = n p 0 
nhecidos da sciencia. Não eta em lugar so- 


as portas da par em par, e continuando o 
canto, deram ditadbind santo arca os 18 


pergaminhos das leis. ; 
«O primeiro, rabbino  Steno subiw; no pul- 
horas 


pito e orou durante Tres quartos de 
omando por feria o psalmo 48, e dis 
largâmente sobre o necessidade dos 
8 sobré Os deveres que tlles nos im 
Ko sormão seguiratm-se alguns psalmos 
ea festividade acabou com um exceltênto can- 


to de lt a rr 
A syni ue foi fechai o 
ilude qua Iaá ha mais dê, 200 


hnos. 
— Não ha gostô sem desgósto. = 
(o) e; des Psigos Dutos, o 1.º do 
Outubro, dá holicia de uma grande catasttor 
phê, acontecida em Albion, za Estado do 
Noyá Yan; o ! 
& Foi um iniitador de Bleadin à cáusã 
o terrivel aceldente, que tove logar na quar- 
tá feira ultima, na feira d'Albion. 

“U acrobata linh 


a velha, 


foi “instit 


Em s de tiradas « as Ú 
grande muméro de fóridos, a multidão és- 
quecen logo este desastre e fixava todas às 
shas altenções np acrobala, cuja agilidade o 
força cada vez mais admiravam Os apricul- 
tores do condado de Orleans. mo ide 
Do repento iu um estrepito terri= 
vel, 6 uma extremidade da ponte de ferro 
desappareceu debaixo d'agua com perto do 
[) s e Um grande numero de carros 
s. Um instante depois, a outra ex- 


nelivas, pôde verificar-se que 9 numéro dos 
mortos não excedia a 17 e o dos feridos a 
10, cifra esta muito menos consideravel do 
quê no primeiro momento se lemêra.» 
—— me 
“TRIRUNAL DA RELAÇÃO. 


“ BESSÃO EM 24 DE OUTUHRO, 


mt 


IEA 
M alo cid ho 
Juiz Norton, escrivão Albuquerque “nato 


Coimbra. Gonçalo; Ferrejra Fe, 
WraReo slonira Antonio José Alves 
her—Juiz Seabra, escrivão Band 

7" Porto. D. Maria do Nasciménta Tejndado “o 


IL ao—Contra Malhias Maia=Jy; di E 
sen jemângontra Molhias Maia diz Cardoso, Es 


pão Castello 
Alves Horges c mu- 
ndeiná, (80 8» 


19. A ggravos: 

Polo, E 1 
—Juiz Lima, escrivão Silva Poreira, « 

Guimarães, Antonio Joaquim Pirheiro—Contra 
o M. P—Juiz Silva, gsspivão Albugáerque, 

“Villa Verde. Maria Rosa da Silya Main—Contra 
Miguel do Mello Pereira Pinto 6 mulhgr— Jujs Lopes 
Branco, escrivão Bandeira, | 

Povoa de Lanhoso. João Manogj do Souza— 
Contra Apolonia Thereza da Silva gg. P.—Juiz 
Norton, encivÃo Pa 149 

Cabeceiras do Basto. Paulino Teixeira Botelho 
de Sonza e outros—Contra o M, P.-Juiz Seabra, 
escrivão Silva) Pereira. 1 É [x 

+ Aggravos de petição, | 

Antonio Prancisco-Contra O juiz do 2.ºD,C. 


ss “ 
SO PRE da Costa 


D. a Souza. ” im guuaS 
= Jrancisca. Lopes da Silva—Cg juiz d 
2.º vara—Juiz “Pigualrelo, : Elia o djs E 


NOVO COMPENDIO DO SYSTEMÁ MÉTRICO. 
= Mr. Henri Alliot, bem. conhecido nesta 
cidade como, eximio professor da lingua fran- 
(coz, acaba do publicar um eqinpendio que 
Iracla deste novo n decimal. Tivemos 
nar, O Não pádemos dei- 

só Os vaslos conh 


podiaro- Com tanta c 
ia, intoróssante para 


rm 
b m din 
las onde 
ancião 
K à novo, tido revela a 
rá gaz ini o aulhor d'yma obra 
| da todas as classes; pois qug com as ex- 
igações deste compendio toi o» Podem obter 
inhecimento do novo s eloma datimal, é vas 
lar as vantagens quo delle resulta go coma 


eg 


Lendo o compendio do duo 


metrico feito por Mr. Alliot, todos rec; 


cema gua grande cutilid; lo bom: 
tado ordem com (que EA acham 
pib das a! o a aquélles 
mi bju by. 0 systema 


e desnecessario, não poderão deixar de, 
evidencia, reconhecer a sua superioridad 
“bre o antigo. 


Ra 


Receba Mr. Alliot nossos encomios pelo, 


feliz exito de seus trabalhos. 


nx 


AS; 
Sr. fedntor. 

O acontecimento que teve lugar no dia 
21 do corrente na barra desfp aliada, é di> 
gno de ser mencionado, bem-ci 'o mais 
que depois ocsorreu. Seriam pouco mais de 
3 horas quando fui despertado por 4'firos 
de canhão dados de espaço a espaço no Cas- 
tello da barra desta cidade 7 /emoyido pela 
curiosidade fui de repente ao Castello, e ahi 
da Roquela do' mesmo observei que tênta- 
vama entrada dois hiates, send; ojprimeiro que 
vinha a tentar a barra o «Res| rado» que é 
do porto desta cidade e rotiibdadé ds Nran- 
eisco Alves da Cruz, 6 qual tendo perdido 
de-todo a primeira andaina-do panno, trázio 
a segunda em um estado deploravel, não po- 
dendo por isso aguentar-se mais tempo no 
mar, e tendo este fejto Ds esforços possi- 
veis para se pôr a, coberto da grande tem 
pestado que daria continua gds ppúde com 
tudo, não obstante o vento desfayoravel, a 
corrente da agua do monte e a maré da bai- 
xa-mar, dar fundo ao pé-do Bogio da-barra; 
onde bateu, mas com fortuna, de não sof- 
frer avaria. Não  aconteceij ássim porém ao 
segundo, «Maria, Aganata», do, porto ada Fi- 
gueira, e de que, pit pilão Manoel Gon- 
calves de Faria sabido aquelle porto com 
carga | esta cidade no dia 20 do 

| abrindo agua na noi 


corrente, a le desse 
nie, A 91 delibêr a 


9 o 
ra o di H 
arar para salvação commum.. 


ota 


dia pa 
ou var 


º Como não podessem entrar, já pelo ven- 
to lhe sor: PBABANG DO mbr ftÃo, e o na- 
xio não dar pelo governo,  vararam na praia 
do; cabedello perto das; à horas, em local tão 
distante da terra coma é da Ribeira dessa 
sidade ao Largo do S. Domingos. Logo quo 
o biate varqu parecia que o mar ainda mais 
CRETINO e soberbo porfiaya em castigar 
a ousadia dos infelizes tripulantes, querendo 
desfazer o ;seu, baixel com 'às medonhas ôn- 
das que sobre elle rebentavam. De terra ne- 
nhuns soccorros lho prestavam mais do que 
Jamentações, até 'qu gro commandante 
do cahique da fiscalisação, com a sum tripu 
lação, fez levar do rio Lima para cima do 
caes do Cabedelo que é bastante alto e por 
escadas incommodas a subir a quem vai li- 


pitão, 4 márinheiros, um rapaz, ca mulher 
do proprio capitão. Esta generosa gente do 
cahigne-é digna de, todo o elogio, pois des- 
prezaram a vida arriscando-a para solvar 
seus similhantes, virando-se-lhe, “enchendo- 
sa=lhp d'agua o barco duas ou lres ve- 
ses, sendo-lhe peassi vir á lerra despe- 
jal-o e lornar a voltar, os sys 
4 a Bida ao! dO abç lavou 
tudo para. bordo e ahi os cobriu da nudez, 
em que vinham, pois algumas d'elles nem 
camisa traziam, porque se tinham despido 
ara melhor escapar, e até a mulher do ca- 
pitão: appareceu na praia em camisa. 

. Nodias Pasgado nes- 
ta cidadbr a à das exc. its 


inte (endo desem 
E chAbado a Est 


-mizolla-de loia; tres pares de meias de li- 


nha,oa nço "de seda; tres: ditos de cam-| 
RR A o] 4 ade: tros 
cousas, oflerêcendo-lhes alam disto a sua casa. 


Estas generosas, senhoras são dignas de to- 
do o. elogio, mas tambem. não 0 é menos o 


digno commandante, e tripulação do cabique |c 


a quem os naufragos devem a salvação. Ca- 
so V. queira approveilar daqui alguma cou- 
sa muilo é múilo obsequiará um seu cons- 
«tante F AT 

Mex 


Vinfiriado Casiello 24d utul 


EXTERIOR. 
= Folh E ; do 


Feitor. 
bro de 1859. 


sd Madrid da 


(+ 


riz de 


ruxéllas do 18, 
Eta 


, Visto qu 
élado, é verósimil, que és 
cionar a cessão da Lombi . 

E" pois evidente que se não decidiu a 
questão da divida lombarda, porque implica 
uma obrigação. para O Piemonte que não po- 
dia dar-se sam O jassigastura dos seus, re- 

sprasentanhas o gra mcnnadt-ni somas: = qro! 

Ei do lalçance de lodos que a situação 
em, que a paz) de! Zurich) deixa o Piemonte 

s8/a Malia central, torna-o congresso indis- 
pensaxelom snato Dox fico GONTA NIE RO 
-— Porem. no. passo-que..so-dá em Pariz, 

Sora Map às potências estão Se de 
accordo sobre, os rave assumpto, 0 «Mor- 
ning-Post», Eh RR ão governo 


sh) 
mês 


E 
po 


da Doo Dee 
ararm tântar a barra ol 


CONMERCIO DO PORTO. 


r o seu consentimento para a reunião do 


igresso, quer sep claramente ij traida so- 
N esmo jorhal 4 gun o 
its con! io a Ayst hi o go- 


vejo: ntificio, será prudente que o publi- 
co inglez-não conte muito com o resultado 
das negociações entaboladas a este respeito. 

'D jornal inglez vai mais longe, decla- 
rando que segundo as suas informações, na- 
da estava .officialmente decidido sobre a reu- 
mijão do Congresso. 
| 1 sÁ adndepofidencia Belga», diz que a com- 
posição o congresso, - não é menos discutida 
o que as bases das suas deliberações; e 
gorrendo sobre as diversas versões, con- 


- «Não sabemos qual é o valor das diffe- 
rentes opiniões, mas quanto mais complicada 
é a siluação, mais so deve ter em contaas 
diversas combi es que se annunciam para 
soluç H UU 
As mais inverosimeis na apparencia po- 
dem sem verdas eiras na realidade, e ainda 
que à restauração dos archiduques pareça 
impossivel, nem por isso deve ser riscada a 
«prioni»; da listadas soluções. Jura dh 
110.consentimento dos povos dos: ducados é 
o principio em que: a) Inglaterra insiste com 
engrgia, e é tambem o-unico que póde aju- 
dar 'os tutores da Italia a desatar o nó gor- 
dio da sua situação. » 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARMA 19. — Conlinúa o processo e as 
prisões-dos novos-cumplices. 

A municipalidade ordenou a demoliçã 
da columna' sobrô a qual 'collocaram a ca- 
beça de Anyiti, 
- CONSTANTINOPLA. —Ali-Pachá foi subs- 
tituido por Mahemet-Kupristi-Pachá. Jul- 
fo que tambem sería demiltido Fuad- 
acl E 


de 
LONDRES gts: noticias de Bom- 
baym de 27 de Setembro dizem que o go- 
vero de Pekin se achava disposto a rece- 
ber os ministros; de França e Inglaterra; to- 
davia marebam para alli numerosas forças 
de ambas as nações. 
- “AS motícias da India são pouco favora- 
veis. ra 


ção ' 
CONSTANTINOPLA -20. — Foram con- 
demnados á morte, os, principaes (chefes da 
conspiração ;- poréi esperava-se” erdão , 
ainda que a lingaagem “altiva de, Husein- 
Pachá, nas suas declarações”, fazia temer 
alguma nova conspiração. a 
— PARIZ 20.— Dizem da Cochinchina que 
O tratado de paz Rotícia dilações e evasivas 
por, parte do dmperadors ,, |, 7174 16,1 
Os Ve a gond! Turana, mas for- 
tificada q com guarnição suficiente em Sai- 


gon. 

ZURICH 21. — Dentro do tres semanas 
se trocarão os tractados entro os plenipo- 
tenciarios. Às questões que devem resolver- 


pec 


1 


ões, Sidi-Moha- 
odds” do dom 


nham pranido [rariás di 


de Saboya. 
BARCELLONA 21 

d'este 

e uma 


se liras 
« O governo de'S, M: tencionando fa 
zer uma manisfestação mais explicita er 
bos os corpos legislativos , para: 
car-lhes a resolução: que tomou 


congresso que as esperanças que nutria de 
haverem sido acceites as condições modera- 
das e justas que tinha proposto;»ao governo 
marroquino, se desvaneceram, e «em conse- 
quencia' disso mandou-se retirar o consul de 


vento pois, como “disso a. prim- 
immediatamênte ads corpos legis- 


cipio, “vi 
at-lhes ja resolução defini- 


lativos com, 
tiva que ad; 


“4 PORTO, 96 DE OUTUBRO: 


gs ém 
IÓS SOBRE LONDRES. 


0) "ABFANDEGA: DO PORTO. 
Recoita do £ a 24 do Outubro 

“ inolasivê 

dêm io dia 35 


glez, repeto — quo a Inglaterra antes de|: 


paz ou á guerra, apressa-sea manifestar ao |- 


do mer 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. n 

| PÓVTUBRO, 25, L 

RIO DE JANEIRO;—Na barca Joyen Ermelin- 

daçoJ: Ferreira Moutinho, 1 caixa com palheta 
falsa; M. Martins Pontas, 18 barris com peixe. 

“ BÁBIA.—No brigue Trovador, M. Poreira de 

Carvalho, 1 caixote com conserva & 2 ditos com 

doce; AsJosé, d'Qliveira Gosta, 2caixões com pa- 


litog, 
PARA". —Na barca Paraense, Antonio .M.. dos 
Santos, 6 barris con presu) 8:40 molhos de 


anas. Ene spápliça r 

LIVERPOOL.—No vapor Gintra 
ro, 33 saccos com lã e 2 caixões coi 
garrafado ; G.. Beid, 84 saccas com ||: Cockburn 
Smithes &-G.º, 4-pipas de vinho ; J..J. Tavares 
Rainha, 200. caixas, com laranja; M. Agreams, 18 
canastras com cebolas ; Domingos Gonçalves, 450 
meias caixas com laranja; A.eMiller  & ns 
caixas com ovos; Sandeman & CG, 97 pipas de 
vinho; F, Chamiço, Filho &-G.º, 40 sagcas com 
lã; Rocher Wigham & C.º, 1 caixão com vinho; 
C.Coverley, 40 bárricas com castanhas ; RP. J. Smith, 
Son & Johnston, 2 caixas com cebolas e 1 paco- 
te com bocetas do doce ; J. Pinto da Costa, 26 
cascos com Castanhas. 
HULL. 


= 


6. Natar- 
vinho” en- 


a 


Sandeman E 
sda No 
dito; H. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
= EM 25'DE outuBro. 

Asstcar-165 sacoos e: 3 barriças, 

fntê hi, aagana e 7 barricas, 


saçeos. p 
Ea a em latas. ' 


MOVIMENTO DOS VÍNHOS E AGUAS=ANDENTAS; 
— ouTuBno, 25 — 


Despachado. para consumo: 
No Porto. 
' do Prepels 
Vinho maduro....... - 4 4 
Despachado para exportação 
q P. “A.- “E; 
+ 10 4 
MERCADOS NÁCIONAES.. 
Esse 26 D'OUTUBRO. — 7 
Earinha d 500 a 520 
Trigo da ferra... 1» 860 a 880 
=» | serodio) -— + BD0 ; 
Trigo barbella . ô 720 a 740 
Trigo d'America, 840 a 860 
Feijão branco .. 640 a 660 
» - vermelho . 660 a 680 
560 a 600 
-480 a 500 
660 a 680 
450 a 470 
590 a 550 + 
- 460 a 480 
Batatas [arr 240 


s 24 
Azeite [almude] ci 5$200 
Vianna 21 d'Outubro. - 
“Trigo 800 — Milha 360 — Centeio 450 
— Feijão branco 600 — dito mistura 500 — 
Batata 280 — Castanha 340 — Carne de yacca 
70 — dita de porco 110 -— dita nova: 80 -— 
Manteiga 140 — Pão de trigo 40 — Vinho ver- 
de (quartilho) 50 a 80 — Azeite (dito) 420 
— Dito (almude) 58200 — Ovos 7 por 40 rs, 
—— mm 
“LISBOA. 
ESTADO, DO | MERCADO 
De 13 « 22 de Outubro. 
O nosso mercado. despertou da: apalhia- em 
que jazia ha tempo realisando-se, durante q po- 
riodo que decorreu desde à nossa precedanta re- 
vista, bastantós transacções para consumo o para 
especulação. Ê à] 
É A situação presente do mercado lenda a mes 
hôrãr, 
O mercado dos fundos. publicos conservou-se 
frouxo, atlendendo & pouca procura. Eis-aqui a 
nossa cotação. 
“Fundos publicos. 
Inscripções de 3 pc. d'as- 
cendpento com juro do 1.º 
de Julho de 18: 47 
Coupons .. 
ivida dife) 
?itolos de divida 
ligos)..« 
» 


» 


24 
> RE 


ão 
ae k > ja E 

Pot Scegalão. da «úhida tara Sohfháripton d 
paquete deal 4 dinda ici Sobibiidion o 
transacções de papel sobre Londres cerca do 4 
Ei Tibras pos cambios de 59 3(8.a 1/8 a 90 dias 
ata. botná 


Sobre as outras praças pouço se foz. 
sa 
f .. 990 dd59 18 
. a 100. djd' 540 


"| Soberanos, «4 AB490 48500 a prata 
Quro cerceado 18970 18990 a ourp 
Dito em bari — 


Patacas' hespanhalas 
ditas braziloiras 
ita 


a porluguez: 
Ginco francos 


Importação. | 
, ASSUCAR.—Notanios durante a semana “Ainda 
alguma aniniação nas Lransácções. Allribnê-se (es- 
to-movimento. á chegada do <Laia», do Pernambu- 
co, em lasíro, .circumslaneia esta «que lovou os 
especuladores a proverem-se dê um genero cujo 
supprimento é hoja extremamente, diminuto. 
+ +08, possuidores, como é bem de suppor,cele- 
varam suas pertenções e obliveram preços de 
favor. é de Bo: Dia 
ALGODÃO. — Pouca animação, e'por conseguinte 
poucas vendas, e, ao que parece, esta--apathia) 
plomette + putas Não, temos 'a fazer,alto 
alguma em nossa colação anterior. 
sr AGUARDENTE DO BRAZIL. — Venderam-s( 
ga do BO, a Diogo paro ota e 
cores a nossos preços. Não obstante O, Não 
se “espera Krelhdei de preços, altendeni ADC. 
dueção d'estes nos mercados ando: se destina. Não 


, e as Transacções Timitaram- 
cessitlades do consumo. o 
— —BARE,—O mercado aceusa- bastante 


o: ás ne- 


a 9m|d 595 
2 aut 4744 
4 41 da 42 
a Bar 950,0 955 
>» par 
Metaes. Ro 
METAES | q; Lo] 
Pegas de 88000 418,.....» 88000 88030 a ouro 
Onças hespanhola «158200. 158300 
Ditas mexicanas . 448100 148200 > |V 


para a Costa d'Africa e). 


podemos Foa das ilhas porque; ha, te a 
esta part o tem havido, xendas, n 
“o AR especulação consery fastado) 


enguella.., 
Uma peq 
350 is. 
guella de 325 a 930 rg,» 4 
a semana. Vendeu-so até m 
que estava despachada para sor-embarcada de conta 
propria. 4 
Cotamos, hoje os 


: reços' com 100 rs. de su- 
bida. As existências 


! Pará são Rita 


E 


unico que oblevg 464000, r8 
FO fa 


O, sendo o que. chegou pelo «Laia 2.º» o) 


Mt ' 
A Exportação, 

+, AZEITE. Na semana finda declináram os pre- 
ços, que foram, para consumo e para, deposito 
de. Sát0O a 38150 rs. Para embarqua-regulou de 
38450 a 38500 rs., sendo as vendas mui límita- 
das, e a maior parte dos embarques realisados 
de conta propria. 1 Ed 
CLREAES—Trigos.—0s rijos tem escasseado , 
e ha procura; (os malles Lam, concorrido; ao mer-. 
cado, e os das ilhas fem achado compradores; o 
mercado tende para a alta. f 
CEVADAS.—As do reirio: tom tido procura, & 
mesmo a estrangeira baixa (em-se vendido, ; +; 
“MILHOS, —Tem lido procura durante a sema- 
na com uma alta em preço de 410 a 20 rs. em 
alqueire. Os do reino tem concorrido pouco ao 
mercado. j Ai 
“CENTEIOS.—Os do Norte lem, obtido. 400. rs. 
Uma carga estrangeira foi vendida a 360 rs. com 


pequeno prazo. u 
' Preços a bordo. 


VINHOS E VINAGRES, Co) 
pelos precos do” nossas cotações, 


PRB “o MBxto do 3. do 6.) 
À 
PARTE MARITIMA. 
Telegraphia Electrica. 

Do Filgueira ao Conimgreio ido. Porto, 
VIGO 25 DE QUTUBRO. - 

(ás 2 horas e 18 minutos da tarde.) 


Lisboa a 18800 rs. posto. a bordo ma 
a 
"com tendencia 


a rasca 
O tempo está horrivel. s 
D. Francisco Filgueira. 


IDEM, 

(ás 5 horas e 38 minutos da tarde.) 
Entraram arribados a eschna «Carolinan; 
procedente de Londres, .e a rasta «los da 
Maia», do Porto. 

O. temporal continua. 
D, Francisco 
catatau neo 
PORTO, 26 DE OUTUBRO. 


A's 11 HORÁS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra o vapor inglez «Minhos,, 
um brigue, um patacho e um, hiato, 
O venio é Norte, brando. 


Filgueira. 


ape > - 
Diz-se que hontem pelamanhã entrou em Vigo, 
paocedente de Londtes, o vupor inglez Iberia. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
e REINO. . 


LISBOA, 23 DE OUTUBRO. 
- EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 


da Gania. 


Brigue nã Refuge, carvão. 
ountlell, carvão. 


ão. + 
LIVERPOOL. —Hiate Santos, arroz. . HE. 
NANTES. — Vapor paquete francez Ville de Paris. 
3 BAHIDAS. 
Mo DE FA RELA fre or sal. 
ESPOZENDE.—Hiale Silencio, sa + 
ap ANTE ndo PGE Tt, 
SETUBAL. —Cahique Vencedor, trigo. 
IDEM.=Hiate Estrella do Sado, encommendas. 
BORTIMAOepleruna ingiaa Aophy e, lastro. 
SETUBAL. — Escuna noruegueza Skid, sal. 

* ILHA TERCEIRA —Pataçho Segredo, cal. 
IDEM.—Brigue-escuna Flor de Angra, sal. 
SETUBAL. —Hiate' Perola, madeira. 

M.—Hiate 


iberdada, lastro. 
E UEIRA—] o Rigo, encomiuendas. 
BAHI onde, Vinho, 


Pa 
ua 


PORTO, 25. DE OUTUBRO. 
Nada entrou.nem sabiu,., 
“MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO GOM' 
“| RELAÇÃO À PORTOS DE PORTUGAL. 
o. ENTRADOS, 


à 


«o Esluna (?), capitão 
|, de Hamburgo para o, 


PR IPA E bad) HU 

16 de Outubro — Em Deal, 

oia 

Porto. ; 

*— Em' Phymouth, 6) Ranger, cap 
otéfia epa natas (x 3 
iverpool, 0. 

e no “on 

amaret, o Consta cê, Cap. 

rd, do Antuerpia para 


* CERA —Noalisaram-se algumas vendas aos pre 
08 (das nossas cotações nas qualidades Angola e 


uena partida de cera nacional obteve 
"Cotamos a cera amarella de Angola! Ben 


CACAU.—A, procura foi muita. aotiva. durante 
mesmo uma partida 


Flcurado para ne; 


Entraram hoje arribad cabia es «Athe- 
nas», 46. Manoel. ER omplidão 2.º», p 
ombinha». + 


CONSTANTINOPLA.— Vapor'ingles Marco Bozza-. 


vão. r - 
+ BARTLEPOOL,—Patacho dinamarquez Magda- 
lene Sophie, carvão. 
SUNDERLAND.— 
ARRIBADA.—Galera Vas 
GLASGOW. —Escuna ing. 
NEW-CASTLE.—Brigue norueguez Perlen, car- 


(o pretender fallo 


3 


procurados, realisando-se vendas, a ent 8/15 » — De Syanses, o Earl of Durham, 
preços de subida. Em Hamburgo, 9s ca =| 2 - cap. Huntley, para o Porto. 
ail jo firmes, “allendendo á reducçã e-/15 >» — De terço: o vap. Braganza, 
positos. cap. London, para Lisboa. 


1! 

E E 

RALADO : 

DE MIGUEL FERREIRA ARAUJO SOARES, 
CURADOR fiscal provisorio convida todos 
os credores a yeunirem no Tribunal do 

Commercio pela 12, horas do dia 4 de No- 

xembro proximo para. deliberarem: sobro a 


-|approvação de contas q declarar-se findá a 
“| fallencia. — O. sollicitador — €. F, Pinto: Fel- 


gueiras. (2475) 
FALLENCIA DE JOSE FERNANDES CORLHO 
0 CURADOR fiscal provisorio convida todos 

+ Os credores 'a reunirem no. Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 25 de No- 
vembro proximo designado pelo snr.. juiz 
commissario para a verificação de creditos 
e mais deligencias Tegaes. — O sollicitador 
—€. F. Pinto Felgueiras, [2476] 


ATTENÇÃO | 


Dada 
EDE-SE aos snrs. ourives o especial fa- 
"vor de, darem prate á authoridade, no 
caso de lhes ser offarecido, dois pares de 
botões de peito de camiza, um dito d'ouro 
do Brazil, com coral no meio, duas fivellas 
de suspensorios, de calças de prata ; da mes- 
ma fórma se pede igual providencia aos snrs. 
cambistas, no caso de lhe irem trocar uma 
onça das Republicas Boliviana ou Mexicana, 
que já está tocada pelo contraste. na. parto 
da serrilha, por não ser d'ouro de lei de 
Portugal; cujos objectos foram, roubados 
juntamente com” outros a José Monteiro d'Q]j- 
vejra o à um sen amigo, no dialô do cor- 


Trigo “rijo “do reino... 740:a 780] rente mez d'Outubro, desde o logar de Com- 
a mollo.» 660 a eu prendes até o da Palla, de quo se den parte 
» ilhas a 550 a 6 és auetoridades do Marco, mas, até agora 
> Fio estrangeir 790 a 800/81 rg 8PoS, Pig 
5» “mol” 630 a 670 | não consta quedessem providencia alguma | 
Cevada do reinó.... cl a 5] “ : (474) 
E t ira. a ISA GR pá A 
Vilho do reino. 820 a 390] PRECISA-SE fallar, n'esta cidade do Porto 
4 estrangi 290 a 330 20 ,i]l.2º snr. procurádor, da exc.Mspr. 
Centeio do rein 890 a ah Maria Luyodiva do O" Fonseca, do Rio 
TA estrang 880.400 | 48 Janeiro, viuya do ill 2º snr. João Josó 
SALIDO mertado tem sido rogular, e ospre-|Duarto da Fonseca, que alli foi Dolicario. 
gos cotam-so hoje em Setubal a: 18660 rs., o em |Digne-se, pois, annunciar, por este mesmo 


Jornal, a sua residencia, a fim de ser pro- 
gacios de interesso do sua 
E Tê (2092) 


Tribunal do; Commercio. 
mA sexta feira, 28 do corrente mez d'Ou- 
*tubro pelas 41 horas, continuam os oxa- 
mes 'para os lugares de corretores na sala 
das audiencias do Tribunal do Commercio. 
Porto 26 d'Outubro de 1859 
Por ordem do snr, juiz prezidento do 
Tribunal, 


constituinte. 


O secretario, 
Acacio Alfredo de Seabra. 
77) 


CALDAS, 


RUA DAS FLORES n,ºº 24 a 27, 


ECEBEU bonitas capas francezas para se- 
nhora, e um rico sortimento de fato 


[8152] 


feito pará homem: 


VENDE-SE. 

Quem quizer comprar os bens do Seixo da 

“ Bezelga, concelho de górnancalhe, dis- 
tricto .de Vizeu, pertencentes às exc,2ºS con- 
dessa de Samodães e baroneza de Fornos 
d'Algoires, póde dirigir-se jjessoalmonte ou 
+por escripto á rua de Santa Catharina n.º 
30, n'esta cidade. (2142) 


Ei IENDE-SE uma grando pro- » 
rh ER i V Sosa com quintal na 
fe priedado 
rua do Bomjardim n.º 997 à 246, a qual 


não tem outro encargo mais que 8 pensão an- 
noal de 58400 rs. o pretender fall com 
C. E. F. Espinbeira no largo de Santo Tide- 
fonso n.º 16 desdo as 3 4s 5 horas da tarde 
em todos os dias, (2027) 


N. MOBÉ 


To á venda um grande sortimento de capas 
polainas e sapatos de borracha que to 
por preços commodos; [1978] 
qustoDio José Lopes dos Santos & G.º, 

representados por D. Thereza Maria Lopes 
da Cunha, fazem publico que trespassaram 
oseu estabelecimento de ferragens da rua 
de'S. Chrispim n.º 4 a 5 aos snrs Cunha 
& “Silva, a cargo dos quaes fita todo o activo 
a passivo do mesmo: estabelecimento. 

“ Porto 41 do Outubro de 1859. 
“Custodio José.Lopesdos Santos &6.º 
Cunha & Silva. 

iai * (2041) 


RR Rec e a 
VINHOS: | 

O escriptario do João Eduardo dos San- 
Nose prio do Mirigaya no 157, 
continua a vender-se vinhos Ve hos, supe- 
tiotes, engarrafados, e a rechber-so encom- 
mendas deste genero para todas as partes. 
Tem depositos em todas as provincias; e em 
Lisboa em casa dos snes. Zamilh Sampaio, 
rua” dos Capelistas n.º 45. [2102] 


Ná tua Formora defronte do mor- 
cado do Bolhão, aluga-so um 
predio novo com agua de: bica 
Ino quintal e na cosinha, En meio de enge- 
nho, bôm armazem com sáhida para a viellz 
das Pombas e canalisado para ser ilbuminado: 
agaz. Tem todas, as disposições para se 
rem separados 'os' baixos dd mesmo pre- 
diopara um estabelecimento -é familia. Quem: 
com João: Leite de Faria 
o 86 4,º andar [1693] 


na rua dos Inglezes n. 


| CONGOSTAS Nº 129 


LUGAM-SE dois salões proprios pára ce= 
ras ou outros generos, 


rente, na capella dos Terceiros de 
S. Francisco, ao responso mortuario 
que ali se celebrou pela alma de 
sua muito querida filha e neta, mo- 
nor, Carolina Adelia Afllalo de Miranda, 
agradecem com reconhecimento uma 
tão valiosa demonstração destima 
de que conservarão sempre grata le 
brança. 


J. A. Pereira de Mello.. 
Rua das Flores n.º 254 a 256. 


CABA de receber um grande sortimento 

de sapatos do borracha. americanos le- 
gitimos ; bem como casacos e polainas de gut- 
tapercha, que tudo vende por preços .com- 
modos. (2171) 


Arrematação 

ELA alfandega de Vallença do Minho 
se faz publico que no dia 3 de Novem- 
bro proximo se procede a arrematação de 16 
caixões do vidro em obra, á porta da mes- 
ma alfandega. - [2172] 


FRANCISCO JOSB GOMES VALENTE 
MR para o n.º 88 e89na mesma run 
Nova de S. João, e allicontinúa a vén- 
der, por preços commodos, todos os gene- 
ros de mercearia, bem como manteiga ingle- 
za, chá hyson de 720 até 18300 por arra- 
tel, uxim a 800 rs. cerveja preta ingleza de 
superior qualidade a 14800 rs. por duzia, 
sabonetes inglezes de 480 a 720 por duzia 
' Sabão branco de 70, 80 e 100 rs. por 
arratel etc. etc, pied 


Para alugar 

QUEM quizer alugar uma 

casa nova nas proximi- 

dades d'esta cidade (estrada de Mathosi- 
nhos), com bellissimas vistas, commodos pa- 
ra grando familia, quintal com muita fructa, 
tanque e agua de bica, falle na rua. Nova 
de S. João n.º 88. (2470) . 


Librairie de N. Moré 


EM á venda os almanncks francezes so- 
guintes para o anno de 1860: 


a 


Autran fiscabinroviánhio, da massa, fat; 

er a todos os snrs. credores da mesma 
que o: sor. Juiz Commissario 'dofallencia as- 
signon/o dia 4 “de Novembro proximo, pelo 
meio dia, para se reunirem no Tribunal do 
Commercio, a fim de tomarem conhecimento 
e deliberarem sobre'a concordata se fôr apre- 
sentada pelo fallido, ou constituirem-se em 
contracto d'união é elegerem administração, 

: ERRO 


Agradecimento. 
Nº me: sendo possivel, em: razão do mau 
tempo o do meu estado de saude, des- 
pedir-me de todas as pessoas, que me, fizo- 
cam 0 favor de. visitar-me. tanto aqui no 
Porto, como na Foz,. agradeço-lhes por 
esta forma o sua visita, e «lhes significo 
minha gratidão, pedindo-lhes desculpa por 
não ir pessoalmente despedir-me. 
Porto 21 d'Outubro de 1859. 
Antonio «Azevedo Mello e Carvalho. 


Peti dedo Rod 51) 
VENDE-SE 
IM casa do pintor das Aguas 
“Ferreas uma americana, por 
preço commodo. 
7 (2197) 


omg aval DIV DS 
Ass que 'se' vende, n.º 284, no run ido 
Almada, é na mesma ia se foz a arré- 
matação, no dia annunciado 28 do corrente, 
e quem a-quizer vêr- dirija-se 4 pegada n.º 
at, al É Sia * (2439) 


- EDITOS. 


OMINGOS de Sá e Silva arrematou em pra- 

ca publica uma morsda de-casas, silas 
na rua do Outeiro n.º 42 13, freguezia de 
N. Senhora da Boa Viagem, pertencentes ao in- 
ventario de João -dos-Santos Silva, fullecido , 
tendo dado entrada com o dinheiro em o de- 
posito publico d'esta cidade, é por isso con- 
vida toda e qualquer pessoa. que se ache com 
direito ás referidas casas, queira no praso 


ara que 
drtandoi publicar . 


a 


Bella da Princeza n.º 147 
Quem a pertender 


4 morada immediata n.º 144. 


À 


(2096) 


sons. 


de 30 dias hir ao mesmo deposito deduzir ; 'e 
de futuro não alleguem ignorancia 
; [2145] 


LUGA-SE uma bon; casa de dois 
“andares com 6 portos com gran- 
de quintal e poço d'egua, na rus 
a 51. 
queira dirigir-se 


LUGA-SE uma salla para uma ou duas pes- 
Tambem se cosinha se assim fizer 


COMMERCIO DO PORTO. 


PROFESSOR A: A. de S. Barbedo, ruas 
0 He peseita. mn: MOO, ehamnti pará o 
coadjuvarem dois mestres habilitados na con- 

esação e bôa pronuncia das línguas fran- 
ceza e ingleza; e vai abrir um curso no- 
cturno dos sobreditos idiomas, continuando, 
a leccionar nos outros cursos - já annuncia= 
dos. . = 2007] 


ROZA Ermelinda da: Cunha Feijó e suas 
=. filhas, bordadeiras a ouro, mudarm a sua 
residencia da” casa da rua de D. Pedro n.º 
74 para. a rua Formoza: n.º 464. (2076) 

| ENDE-SE ou aluga-se a pro- 
2 V .priedade do largo do Corpo 
& da Guarda-n.º 105, 105 A e 


106, com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
rada da casa, jardim e grande ua Tam- 
bem,se vende, as dos n.º 107, 108 e 109, 


de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e leem oito pennas d'agua de bica. 


Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 
, ; , (1469) 


, FALLENCIA + 

DEMANOEL JOAQUIM DE BESSA GUIMARÃES 
ELAS 12 horas: do dia 28 do corrente no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento, do administrador da massa, 
se ha-de proceder á arrematação judicial, 
com abatimento da' 5.º parte, d'uns- bens si- 
tos no lugar do Muro freguezia” de Meixo- 
mil, julgado de Passos de Ferreira louvados 
em rs. 5948204 e alguns moveis oxistentes 
nos mesmos«bens em-48040 rs. queabalida a 
5.º parte fica em rs. 4788596 como tudo 


“|consta dos respectivos autos de que é cs- 


crivão |Pacheco. á 
' O sollicitador. 
O, P.Pinto Felgueiras 


88) 


RS TU Dto 
FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO. 

ÃO convidadas todas as pessoas que tive- 
S rem alguma reclamação a fazer a apre- 
sentar: seus titulos na rua de; 8. João 
Novo n.º 20, até so fim do corrente: Outu- 
bro, eres 

“O curador, 

2 CF. P. Felgueiras. 


(2112) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ D'OLIVEIRA 

ÃO convidadas todas.ns pessoas que live- 
S rem alguma reclamação a fazer a apre- 
sentar seus tilulos na rua de S. João 
Novo n.º 20, até ao fim do corrente Outu- 
bro. 


Almanack d'illustrations modernes... 160 rs. - tnbia RA CE a toi É) o curador, e 
Dito du Cultivateur. Vesso 120 » Gan Maia RADAR da PoRtnhioS C. P, P. Felgueiras, 
Dito Imipérial. 120 » (2113) 


120 » 
120 » 
120 » 
120 » 
120 » 
160 » 


Dito du marin 
Dito des Song 
Dito Chantan... 
Dito Comique. 
Dito pour rire... 
Dito de littératuro. 


Dito lunatique.. 60 » 
Dito prophetique 120 » 
Dito de physiqui . 120 » 
Dito de chimie. . 120 » 
Dito du Chasseur ....... 120 » 
Dito encyclopedique.... PRE PM) 

(2173) 


ANOEL A. Malheiro, Miguel A, Malhei- 

ro, João Eduardo Malheiro, Alberto de 
Moraes Pinto de Almeida e João Baptista de 
Macedo Junior, julgam ter agradecido pes- 
soalmente a todos os senhores que lhes fizeram 
a honra assistir ao responso de sepultura 
de sou pai esogroo snr. Miguel Antonio Ma- 
lheiro, mas podendo acontecer que: deixas- 
sem do procurar algum, pedem desculpa por 
esto meio dessa falta involuntaria e reite- 
ram a todos os protestos de sua gratidão 
pelos favores recebidos. “ 


- José Pereira Moitas, 
NºS querendo continuar a gerir os nego- 
cios da sociedade estabelecida na Viella 
do Ferraz n.º 60, convida a toda à pessoa 
quo tenha a receber della alguma quantia 
que aprosente as suas contas até no fim 
do corrento mez. 
Porto 25 d'Outubro de 1859. 
2166) 
ENDO o snr, Juiz comissario da fallencia 
de Joaquim Ferreira Duarto ordenado 
um dividendo de 6 emeio p. e. a todos os 
credores verificados, acha-se desde já aber- 
to o se -realisará o pagamento em todos os 
dias não santificados desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tardo em casa do adminis- 
trador Antonio Domingos d'Oliveira Gama na 
rua Nova de S. João n.º 49, devendo ser 
sollicitados os mandados de pagamento no 
« cartorio do Tribunal do Commercio escrivão 
Lessa. 
ç O sollicitador, 
C. P. Pinto- Felgueiras. 
2167) 
Leilão 
O dia 28 do corrento, 4510 horas da ma- 
nhã, na praia de Monchique, de um bu- 
linete incompleto, uma peça de ferro, corren- 
tes o signaes. 2158] 


Leilão de pau vermelho 
3 ba lugar no dia 31 do corrente, ás 11 
horas da manhã, dentro dos claustros do 
convento de S. João Novo. 2162) 


LUGA-SE um pianno novo de 
sete oitavas, do melhor author, 
na calçada dos Clerigos n.º 70 e 
7. 2070) 


ALVIÇARAS.: 


OMINGOS de Oliveira Salvador, partindo 
*? d'estu cidade para Lamego, no dia: 20 do 
- corrente, perdou, no caminho da Ribeiraaté 

ao Poço das “Patas, a sua carteira, que con- 
- tinha. alguns. papeis de importancia. . Quem 


'y 
E 


8 achasso e a queira entregar na rua Nova 
“do $. oão n.º! 53 o 54, receberá boas al-. 
— vigaras, Md (2148) 


Loteria de Lisboa. 


2,º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0008000 


reis, 250 e 40 reis, da presente loteria, 


tubro. 


3008000 

) Toogono 

1008000 
(402) 


Modista Ferreira 
Na rua de Cedofeita n.º 48.1 


sortimento: de chapéos de campo por pre 


sommodos o) 


o seu estabelecimento para asia casa 
largo da Feira de S. Bento n.º 28 e 29. 


[2029] 
Pp 


| mezes, uma. casa 


Ent 


taniço, rua de, Bellomonte. n.º 104. (2067) 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto 4 igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda. bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 


cuja extracção terá lugar no dia 28de Ou- 


“Os mesmos venderam da lo- 
teria passada os seguintes pre- 
em quartos e cautelas: de 250 e 40 


CABA de receber um lindo e variado sor- 

timento de chapéos de palha de Italia, 
ditos de luto q para alliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidades preço 28600, 38200 
48000, até 78200: tambem tem um grande 
ços 
5 


ANOEL José Monteiro Guimarães mudou 


RECISA-SE. arrendar por alguns 
ecentemente 
mobilada, dentro das barreiras: d'esta 
=>º cidade, para uma familia que sa espe- 
ra de Inglaterra : teacia-se no Consulado Bri- 


FALLENCIA DE JOÃO VICENTE FERREIRA. 

Administração convida todos os credores 
À a reunirem-se pelas 12 horas do dia 2 
de Novembro proximo no Tribanal do Com- 
mercio para deliberar;1.º sobre a venda dos 


Villa Nóva de Gaya por-qualquer preço que 
se ofereça, visto não ter havido lançador 
nem pela avaluação, nempela adjudicação ; 
2.º sobre aofferta que faz Diederick Mathias 
Feucerherd Junior & €.º de pagarem ame- 
tade de 1148000 rs. que a massa lhe pede, 
importe de 30 meias pipas que levaram da 
loja do fallido; 3.º auctorisar-so a admi- 
nistração a remir o fôro que á F. N.. paga 
a tapada em Alpendurada, que foi encabeçada 
4 massa. 

O sollicitador, 

PP. Felgueiras. 


2107) 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 


ANGLO-LUSO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PORTU- 
GAL = sahirá impre- 
torivelmente de In- 
glaterra para Lisboa 
É no 1.º de Novembro 
proximo futuro, e d'olli .seguirá. no din 8 
para S. VICENTE, PERNAMBUCO, BAHIA, E 
RIO, DE JANEIRO. 
Paras carga e passageiros tracta-se com 
o agente. Justino Ferreira Pinto, Cima do 
Muro n.º 103, Parto, onde se acham as res- 
pectivas tabellas de preços e tractamento. 
ate. etc. (2120 


Cc. 


Para Liverpool. 
O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comman- 
dante Henry William 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE POL reços Commoilos. aduella 
para pipa de da 4 

sura e de superior qui 

te chegada de Quebec. 


dade 

sura. (1935) 

José Antonio da Silva 
Braga, 


rua das Hortas, com entrada pela 


9, acaba de, receber um lindo -e 
xariado sortimento de fazendas fran- 
cezas, costores, proprios paia inverno; córtes 
de casimira para calça e paletot, e ditos de seda 
pt colete, tudo dos melhores gôstos é qua- 
idades. O seu accreditado armazem acha- 
se sortido do: fato feito na ultima moda, pro- 
prio para: lhomem, que vende por preços 
muito commodos. (2163) 


ollegadas de gros- 
recentemen- 


Taboado de pinho-de Flandres de 14 e 
18: pés de comprido e 3 pollegadas de gros- 


OM armazem “de facto. feito, ma 


travessa da praça de D:Pedro n.º 


Lloyd: sahirá com 
ter 9 maior parte. da carga prompta. 

Quem no mesmo quizer carregar ou ir 

rua Nova dos Inglezes n.º 81. (2058) 

Para New-York. 

brigue portuguez=JOSEPHINA= 

Caixa J. H. Andresen, rua dos 

Para o Rio Grande do Sul. 

FE O patacho == NOVO LIMA = es- 

jp dias; tem qnasi toda a carga 

aquelle' porto : para o completo carregamen- 

to e passageiros, (rarta-se com Antonio Luiz 

2.º andar. (2143) 
“Para Pernambuco. 

brevidade. Pára carga e' passageiros, tra- 

cla-se com Florindo José Teixeira de Car- 


toda a brevidade por 
de passagem, dirija-se a .A.: Miller-&; C.2, 
Sahirá até 15 de Novembro o 
did Inglezes n.º 12: [2099] 
pera-se nesta cidade todos os 
prompta, para com pouca demora seguir para 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 30, 
ago O briguo =AMALIA 1.º = capi- 
“fio Arnellas, pregado, e. forrado 
de cobre, vai: sahir cdm toda-a 

valho, rua de D. Pedro n.º 99. 


Miguel Carlos dos Santos, no' largo dos/' 


armazens sitos na calçada das Freiras em| 


(2033) '36. 


/) 
Na 
j 


] ) 


) 
! 
| 


avios 


j De ú 


HAVRE, LIS 


Co) 


Acaba de ser estabelecida uma carreira 
LISBOA E PORTO. As p 


Sahirá um navio. no dia 
DO HAVRE P 


Sabirá um navio no dia 


de frete estabelecido para o trans 


porto direct 
tos inherentes 'ao transito. i u 


em LISBO, 
no HAVR 


» 


“Para a Bahia. 


O. brigue = TROVADOR, = tem 
de*sahir logo que o tempo. dér 


dores que mandem os conhecimeêntos, é aos 
passageiros seus passaportes, ao escriptorio 
dos caixas Soares & Irmão, rua, das Hortas 
n.º 437. 4 * (2072) 


Para Londres. 


A sahir com brevidade o brigue 

inglez = JAMES CHADWICK, = 
ab capitão George Strachan, de 145 

” toneladas, 1.º classe na pen. 
[2064] 
Para Glasgow. 

A escuna ingleza ==ESTREMADU- 
db RA, == capitão William Cook, 1,º 
classe no Lloyds e de 97. tone- 
ladas. ) (2065) 


Para Bristol e Glowcester. 


A escuna ingleza = ELIZA, = ca- 
E pitão David Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds-e 96 toneladas. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, rua Nova; dos Inglezes, n.º 52. 
ri tá Di a Ole [2066] 
“ Pa i “ 
o Para Leilh, 
A esconningleza = ALMA, = ca- 
pilão J. Foster, classificada no 
Lloyds; para carga tracla-se com 
Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. (1925) 
Para Hull. 
A escuna ingleza="0NWARD 
= capitão T. Norie, sahirá 
com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 
“[1749] 


81, 1.º andar. 
Para o Rio de Janeiro. 


db A galera =LUSITANTA, = enpitão 


Eduardo . Vieira Costa, vai sahir 
ga e passageiros, 


com muita brevidade: para car- 
Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 


tracta-se com Francisco 
h9, 
(1657) 


Para Pernambuco. 


gb O briguo= HARMONIA = classi- 


ficado em 1.º classe, sabirá com 

muita brevidade por ter parte da 
carga prompta. Recebe carga e passageiros 
a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os 
quaes tem excellentes -commodos e bom tra- 
tamento: Caixa Carlos Brandão, na rua das 
Taipas n.º 44. » [2081] 


Para Hamburgo. 


A sahir com brevidade a galeota 

a imo =AGATHA-GEERTRUL-! 
DA, =copitão G. G. Potjewyd. 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd 
Junior & €.º, (1775) 


AVISO. 


A barca ==JOVEN ERMELINDA, 
== em consequencia do mau tem- 
= po, não pôde sabir no diaannun- 
ciado, o que forá logo que o tempo permitta ; 
roga-se por isso aos snrs. passageiros ve- 
nham: realisar suas passagens, bem como os 
snrs. carregadores seus: conhecimentos, no 
escriptorio de Manoel Martins Pontes, na 
Praça-de Carlos Alberto n.º 38 e 39, 
(2144) 


Para-o Rio de Janeiro. 


ip Vai sahir com muita brevidade 


a veleira barca == FARIA 1 

d'onde nenba de chegar em 36 
dias: é nova e de 1.º classe: para o resto 
da carga e passageiros, para o que tem opti- 
mos commodos, tracta-se com José Anto- 
nio de Faria, na rua Nova de S. João n.º 


52, ou na ima da Prata n.º 30, (2020) 
Para o Rio-de- Janeiro. 


(A excellente ve “veleira barca = 


di NOVO, TENTADOR = sahirá com 


brevidade. Recebe carga e passa- 
ar geiros a pagar neste ou n'a- 
quell 


ctamento. 
Coi 


Tracta-se com Eduardo da Costa 
rrêa Leite, na rua de S. João Novo n.º 
(1501) 


p 


BOA E PORTO 
PARTIDAS FIXAS. | 


Recebem volumes em transito para o: PORTO por LISBOA e VICE-VERSA, 


“4 Consienatanos no PORTO — 3. B. de Castro & 6.4 


lugar: roga-se nos snrs, carrega-| « 


“porto "Tem bellos commodos e tra-|' 


í pa 


ortuguezes . 


1 toi 


M 


regular por navios de véla, entre HARE, 


artidas são; fixadass da, fórma seguinte : 


DO HAVRE PARA O PORTO 


=15 de CADA MEZ, 


ARA LISBOA 
=30=de CADA MEZ.: 


Jelmol 


sm 

no peço 

o, ficando de conta do navio, todos os gas- 
1 ; 


Reboleira n.º 58. 

A — Os mesmos, rua dos Capelistas n.º 193 
E — Azevedo & Souza Pereira 

Rue d'Orleans n.º 109. + (2055) 


E 


Lisboa. 
com brevidade os liates 
IRO 1 0 = PRITE- 
uem nos mesmosqui- 
despachantes Gon dp RA o 
espachantes Gomes, Lima & 0.º, em Cimo 
do Muro n.º 106 4408. 7" and) 
Para, Setubal... 
Sahirão com brevidade os intos 
CONCEIÇÃO = é = BEISINHO ; 
== quem nos mesmos quizormrre- 
gar, di e so escriptório dos despivtian- 
tes Gomes, Lima & €.º, em Cima do Muro 
nm. 106 a 108. aum; 


Para o Rio de Janeiro. : 


Vai sahir com brevidade ngalera 


== CAMPONEZA; == quem númes- 
da Rocha, n 


Para 
— Sahi 

= CTOR 
zer enrregar d 


ma quizer corregor ou hirdlypas- 
sugem,' dirija-se a João Adrião 
a rua dos Inglezes n.º 18 o 19. 

Ê “(692) 


Para o Rio de Janeirm 


did A nova. galera => CASTROZ??, = 


de 1,º classe, sohirá commuita 

? | brevidade: para carga e pnssa- 

geiros Inacta-se com Castro Silva «o Filho, 
rua dos Inglezes n.º 10 e 14. (539), 
Para o Rio de Janeiro. 

A barco = LIMA 1.º 
com muita brevidade. 

ga e passageiros tracta-se com 


Ignacio José Marques Brga' & 
€.º, Calçada dos Clerigos 089 O) rr 


Para o Rio de Janeiro. . 
Sabirá com muita Drexithde 
barca == DUARTE 4.º:= no 
ga e passageiros trata-se asm Ma- 

noel Gualberto Soares, rua de Belismonte 
n.º 402, ) 14598] 


Para o Maranhão. 


db A galera = AURORA, ==do 4.3 


classe, capitão Lopes, salyrá com 
brevidade : para carga € nassa- 
geiros tracla-so com rigo Ântojio de 
Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
E : (1897) 
sb “Domingos da Silva, n sair com 
brevidade : quem; quizerapregar 


dirija-se à Daniel & Irmão em Gimatis Muro 
n.º 104 e 102. vor o (2041) 


=== 
ESPECTACULOS, 
4.º feira 26 Outubro. | 

S. JOÃO. — Companhia Eyrica At Emi- 
lio Lanovilla. — 8.º récita do 1.º my d'os- 
signatura, — A opera em 3 actos — jk, SAL= 
TIMBANCO. — A's 8 horas. 

4.º feira 26 de Outubro, 

T. BAQUET. -- Companhia de Zarzuela 
e Baile. — A zarzuela em 3 agys— O 
VALLE D'ANDORRA. — Terminando com o 
baile hespanhol, — À's.8 horas. A 

6.º feira 28 d'Outubro. - 

S.. JOÃO. — Récita extraordiriria, — 
Companhia Iyrica e o prestigiador Jonanno, 
que se acha n'esta cidade de passam para 
Lisboa, eque tão bom acolhimento tam tido 
em todas as côrtes, — Ordem do espetaculo : 
1.º.e 3.º aclo do SALTIMBANCO, qem se- 
guida varias sortes de prestigiaçãopnr mr. 
Bonanno, como se acha annunciado por no- 
ticias e cartazes, : 

Os snrs. assignantes que quizeam. os 
seus camarotes terão a bondade do man- 
dar participar ao camaroteiro alé qirita feira 
ao meio dia. lh E 

Sabbado 29 d'Qutubro. 

T. BAQUET: — Empresa dos abres na- 
ciondes: — 1.º récitasdo 1.º imez Massigna- 
tura, — A comedia-drama em 3 aoto=-DOR 
E/AMOR. A seena comica pelos) Mar- 
colino "A GUERRA: DE ITALIA. -+ 'tome- 
dim original em 1 acto — DISTRACIES UM 
MATIEMATICO. — A's Te tres quios, 


Para Lisboa. 


“O hiato= VI capilho 


Responsavel M. 5. Carquij 777; 
TYP. DO COMMERCIO DO PRO,” 
Rua da Ferraria de Baixo n.iag, 


